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Ando a ver. O caracol sai arrebol. A cobra se concebe curva. O mar barulha 

de ira e de noite. Temo igualmente angústias e delícias. Nunca entendi o 

bocejo e o pôr-do-sol. Por absurdo que pareça, a gente nasce, vive, morre. 

Tudo se finge, primeiro; germina autêntico é depois. Um escrito será que 

basta? Meu duvidar é uma petição de mais certeza. 

Guimarães Rosa 
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1. Primeiras palavras: Tessituras do “ser” estagiária pós-doutoral 

 

 

O correr da vida embrulha tudo. 

A vida é assim: esquenta e esfria, 

aperta e daí afrouxa, 

sossega e depois desinquieta. 

O que ela quer da gente é coragem. 

Guimarães Rosa 

 

 

 

As palavras de Guimarães Rosa me dão amparo para a arquitetura desse 

texto-relatório, que busca expressar a vivência como estagiária pós-doutoral em 

Educação. Peço aqui emprestado algumas das suas tantas produções para dar 

sentido ao texto que apresento, trazendo as aproximações para a tessitura que dão 

sentido ao escrito. 

Entre o desejo já posto de imergir nesse projeto e buscar a realização do 

Estágio de modo compartilhado com tantas outras atividades docentes e 

profissionais, a escolha consistiu em importante desafio. Seria necessário conciliar a 

docência em dois Centros Universitários, a participação como docente permanente 

em dois programas de Mestrados Profissionais na UECE e a atuação como 

pesquisadora na Escola de Saúde Pública do Ceará às atividades do plano de 

estágio.  

Mas o que a vida quer da gente é coragem! No embrulhar da vida, entre 

apertos e afrouxos, mais desinquietação que sossego, não teria o privilégio de obter 

um afastamento institucional remunerado para me dedicar integralmente ao estágio 

na condição de estudante de pós-graduação, mas havia em mim a coragem e o 

desejo de organizar a vida para que esse experienciar fosse possível. 

Assim, me integro mesmo antes de ter a aprovação do plano de estudos ao 

Grupo de Pesquisa “Filhos de Clio”, coordenado pelo meu Supervisor Prof. Dr. 

Antonio Germano Magalhães Júnior, que lidera e conduz com maestria as 

atividades.   
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Apesar de já ter partilhado da companhia do meu Supervisor em bancas do 

Mestrado Ensino na Saúde fui convidada em fevereiro de 2019 a compor como 

Suplente a banca de defesa de Tese de Sarah Bezerra Luna Varela Machado, com o 

título “Docência universitária em cursos de licenciatura na Faculdade de Educação de 

Itapipoca/UECE: Cartografias de percursos formativos, constituição de saberes e 

vivências de práticas de ensino”. 

Iniciei o semestre cursando a disciplina “Formação de Professores”, que me 

proporcionou um aporte significativo de aprendizado, fundamental para o 

aprimoramento da minha prática docente. Tive a oportunidade de realizar leituras 

essenciais para a reflexão sobre como tantas “categorias” tem permeado a minha 

trajetória docente, iniciada como muitas outras a partir das oportunidades surgidas 

no campo do ensino e inserção em programas de graduação e pós-graduação. Não 

me fiz docente, me tornei docente ao viver experiências de participar em processos 

formativos que contribuíram sobremaneira para ampliar a inquietação acerca da 

necessidade de problematizar a realidade que permeia a formação e o ofício 

docente.  

Magalhães Junior (2010, p. 126) nos ensina que: “[...] o professor precisa 

questionar o que é trazido, problematizar o mundo, não simplesmente demonstrar, 

mas abstrair, [...] adentrar no mundo da incerteza, do espírito sempre investigativo”.   

Assim, a integração ao grupo permitiu aprendizagens sobre as peculiaridades da 

pesquisa na área da educação. Ao mesmo tempo, buscava as aproximações e 

interrelações com a pesquisa no campo da saúde e o ensino na saúde, o lugar de 

onde venho.  

Me deparo com o grupo “Filhos de Clio”, que abriga estudantes de graduação, 

iniciação científica, mestrado e doutorado com uma diversidade de saberes 

constituídos e em construção. Nesse lugar sou aprendiz de saberes e fazeres da 

prática docente. Recebo de início obras para estudo que não conhecia de autores 

como Christine Delory-Momberger (2014); Maria da Conceição Passeggi e Tatyana 

Mabel Nobre Barbosa (2008); Selma Garrido Pimenta, Evandro Ghedin, Maria 

Amélia Santoro Franco (2006); Fernando Becker (2012); Léopold Paquay, 
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Philippe Perrenoud, Marguerite Altet e Évelyne Charlier (2001), este e Selma 

Pimenta os únicos que já havia lido.  

Eram encontros sagrados em minha agenda, que exigiam de mim mais que 

uma simples leitura, mas a análise crítica da obra, a proposição de questões 

norteadoras que alimentariam as discussões por vezes aquecidas pelas visões 

discordantes.  

Me reconheço, assim, nas palavras de Guimarães Rosa: “mestre  não é quem 

sempre ensina, mas quem de repente aprende”. E como aprendi com cada autor, 

com cada obra apresentada cuidadosamente a cada encontro, com as conexões 

feitas com a prática docente, as mediações e provocações que nos faziam tomar 

posições, apontar distanciamentos do vivido considerando o tempo histórico em que 

a obra foi escrita e seu contexto. 

Em um misto de encantamento e clareza das responsabilidades, foram se 

descortinando os atores do grupo e seus percursos formativos, as lideranças frente 

às atividades planejadas, pois ao mesmo tempo em que o grupo se reunia, 

materializava-se também a sua formação para apropriação dos autores. Aqui, senti 

que todos tem seu lugar como protagonista, incluindo o “eu estagiária”. E assim 

aprendi a conhecer as pessoas e suas expertises, as pessoas e seus anseios por 

aprender, as histórias de vida de cada um, e assim também foram se constituindo os 

meus afetos.   

Compreender as “narrativas de si”, as categorias centrais do método 

biográfico – consciência histórica, memória e experiência - e suas especificidades, 

me descortinaram a possibilidade de utilização na pesquisa sobre formação docente. 

Deparo-me com a ipseidade – a relação do sujeito consigo mesmo no tempo, “que 

se revela em relatos de si onde o sujeito procura compreender sua história, o sentido 

do que ele fez ou do que lhe acontece, para fazer o balanço ou abrir-se a outras 

possibilidades” (DELORY-MOMBERGER, 2014, p.23). Ponho-me a refletir sobre 

como a utilização desse método seria mobilizador para compor estudos no ensino 

na saúde, na saúde da família, promovendo o dizer e escrever histórias de vida em 

formação. 
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Percorri o caminho poético das Narrativas de Si e os Saberes Biográficos 

discutidos em Passegui e Barbosa (2008), que desvelaram as dimensões 

fundamentais para a investigação científica na Educação; a dimensão político-

epistemológica, a dimensão teórico-metodológica e a dimensão simbólico-

imaginética. Meu olhar curioso captou a riqueza da coletânea e sua multiplicidade de 

aplicação do método autobiográfico, sobre a “escrita de si” em diferentes contextos. 

Pimenta, Ghedin e Franco (2006) me apresentaram alternativas investigativas 

aplicadas à formação de professores, cujas experiências discutem os problemas 

teórico-metodológicos e as contribuições para a geração de conhecimentos na 

pesquisa em educação na década de 1990. Aqui me identifico especialmente com a 

pesquisa-ação crítico-colaborativa, que estabeleço conexões com a pesquisa-ação 

proposta por Michel Thiollent (2009), que norteia estudos na área da saúde. Deparo-

me com a otobiografia, a autoscopia e as entrevistas recorrentes. Me interessei 

sobremaneira pelas cartas pedagógicas utilizadas pela Professora Socorro Lucena 

(2006) e pelos grupos dialogais apresentados por Isaneide Domingues (2006), que 

se inscrevem na abordagem da pesquisa qualitativa. 

Ao ler Becker (2012) compreendi que o autor discute a visão empirista, o 

apriorismo e a teoria construtivista em pesquisa que busca a crítica da epistemologia 

do professor. Aponta que a simples mudança de paradigma epistemológico não 

garante uma mudança na concepção pedagógica, mas sem ela não haverá 

transformação profunda na teoria e prática docentes se não superar o empirismo e o 

apriorismo.  

Na obra de Morosini (2000) são discutidas as categorias formação de 

professores, ensino superior e trajetória profissional, com ênfase nos aspectos que 

constituem a racionalidade da formação docente. São abordados dois componentes 

relacionados ao professor do ensino superior: a identidade e desafios e o ensino e 

pesquisa como mediador da sua formação. Destaco a reflexão como fundamento da 

prática pedagógica, que refere a Dewey a ideia do professor reconstruir o seu 

conhecimento pela reflexão na e sobre a prática. Discute ainda a construção do 

pensamento prático explicado por Schon (1992) que envolve três conceitos distintos: 
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o conhecimento na ação, reflexão na ação, reflexão sobre a ação e sobre a reflexão 

na ação, que conferem especificidade a diferentes momentos da ação docente. 

 A natureza das competências do professor especialista, a forma de aquisição 

das competências e como se organiza o aprendizado dessas competências são 

discutidas em obra organizada por Paquay, Perrenoud, Altet e Charlier em 2001, a 

partir de textos produzidos para um Simpósio da Rede Internacional de Pesquisa em 

Educação e Formação em 1994. Considero o ponto alto da obra a descrição dos 

dispositivos que favorecem o desenvolvimento das competências apresentado por 

Perrenoud, que são: a prática reflexiva, as trocas entre as representações e a 

prática, a observação mútua, a metacognição com os alunos, a escrita clínica, a 

videoformação, a entrevista de esclarecimento, a história de vida, a simulação e o 

jogo de papéis e a experimentação de métodos não habituais.  

Convém destacar que Tardif e Gauthier (2001) enfocam, de modo oposto a 

Perrenoud, as competências profissionais relacionadas à capacidade de racionalizar 

a própria prática, por meio de críticas e revisões no sentido de buscar fundamentá-la 

com as razões de cada ação. No entanto, Perrenoud (2001) apresenta que para 

formar profissionais para desenvolver competências é necessário trabalhar questões 

transversais, como aprender a ver e a analisar; aprender a falar e a ouvir, a escrever 

e a ler, a explicar; aprender a fazer e aprender a refletir. 

 Então, no entremeio desse percurso formativo abre-se a oportunidade de 

assumir em abril de 2019 um outro desafio, agora na Secretaria Estadual de Saúde, 

como Supervisora do Núcleo de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde (NUCIT). 

Os desafios me movem e me renovam, pela possibilidade de arejar caminhos e 

aprimorar práticas. Nesse sentido, foi bem mais além do que eu esperava, pelo 

aporte de competências a serem desenvolvidas pelo NUCIT em meio à proposta de 

modernização da Secretaria. Mais uma vez precisei aprender, a me inteirar, a buscar 

ideias inovadoras, a instigar o grupo a pensar “fora da caixa” no fazer saúde, com 

vistas à construção de projetos que dessem visibilidade a dimensão do grande 

trabalho realizado por um time de poucos.  

Portanto, sair da ESP/CE após 20 anos se apresentava como vislumbrar um 

novo horizonte, diante de alguns desencantos que a vida de funcionário público por 
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vezes revela. De algum modo eu certamente estava a buscar essa mudança, 

necessária para também me reinventar. E como diz Guimarães Rosa, “quem elegeu 

a busca, não pode recusar a travessia”.  

Então, no decorrer da disciplina e das mudanças no trabalho, recebo a 

aprovação para o Estágio Pós-Doutoral. É o tempo da espera que vem demarcar o 

início “oficial” da condição de “ser estagiária” de Pós-Doutorado em Educação do 

PPGE-UECE. Assim, percebo que “esperar é reconhecer-se incompleto”, como nos 

ensina Guimarães Rosa. 

 

 

2.Percursos formativos: O caminho sendo trilhado ao caminhar 

 

A realização do Estágio Pós-Doutoral foi aos poucos me propiciando 

importantes descobertas, bem como a articulação das dimensões investigativas 

relacionadas à Educação e ao Ensino na Saúde, que constituem as trajetórias 

construídas na minha atuação docente em saúde. 

No semestre 2019.2, pude participar da Disciplina Formação de Professores 

do Ensino Superior, ministrada no PPGE pelo meu Supervisor e pela Profª Dra. 

Maria de Lourdes da Silva Neta, realizada de 09.08 a 13.12.2019.  

Encontrei-me no decorrer das atividades com dezesseis artigos científicos 

estudados em pares, para cada um dos encontros quinzenais. As leituras e a 

interação grupal promoveram reflexões importantes acerca da minha prática 

docente, reconhecidamente constituída pelas oportunidades surgidas, mas sem uma 

base sólida de formação.    

Assim, além de três artigos de autoria dos professores da disciplina, tive a 

oportunidade de apreciar textos de Maria Isabel de Almeida e Selma Garrido 

Pimenta (2014); Antônio Nóvoa (2017); Conceição de Maria Pinheiro Barros e Ana 

Maria Iório Dias (2016), entre outros; e reencontrar Maria da Conceição Passegi 

(2011) e Christine Delory-Momberger (2012). Importantes foram as discussões 

envolvendo as temáticas da formação de professores na educação superior, ensino 

e a docência na universidade, postura cartográfica nos percursos de pesquisa; 
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prática docente no Ensino Superior, pesquisa biográfica, memória e formação 

continuada de professores. 

O aprendizado se tornou ainda mais valoroso ao experienciar a metodologia 

idealizada pelo Prof.Dr.Germano, inicialmente denominada de “Rede de 

Significados”. Consistia na leitura prévia dos artigos, para que ocorresse a discussão 

dos textos em grupos, em que eram elencadas as categorias e sistematizadas para 

compartilhamento. O movimento dos grupos era circular, como se fosse um passeio 

para apreciação das produções, ao tempo em que, em novo grupo, novos saberes 

emergiam. Os relatores atuavam como mensageiros do conhecimento do grupo com 

a missão de compartilhar as categorias, agregando as novas discussões que se  

estabeleciam. A Rede de Significados se formava e promovia a reflexão sobre o 

aprendizado, agora construído coletivamente. Somente no final, a sistematização do 

conhecimento era conduzida pelos docentes, valorizando, sobretudo o trabalho 

grupal e o lugar de fala para todos. 

Cabe aqui destacar o caminho sendo trilhado e o caminhar fazendo sentido 

nesse meu percurso formativo. A cada passo, a apreensão e compartilhamento de 

saberes voltados ao campo da educação, os processos formativos e práticas 

docentes necessárias para a atuação de profissionais na contemporaneidade sendo 

desvelados. 

Já me reconhecia pertencida aos “Filhos de Clio” e seguia nos encontros do 

grupo e da disciplina agora mais fortalecida, pois encontrava amparo nos autores, e 

me apropriava com mais facilidade das discussões do campo da Educação.  

Nesse processo formativo vivenciei a condução das atividades da disciplina 

em dois momentos nos dias 22.11 e 06.12.2020, que me foram muito caros. Assim, 

procurei seguir o método proposto para as discussões, mas incorporei elementos 

das metodologias ativas de ensino-aprendizagem, favorecendo o compartilhamento 

dos saberes prévios dos participantes relacionados às temáticas estudadas. 

Utilizamos tarjetas coloridas para identificar as categorias e ao final, cada grupo 

apresentava sua produção e montamos um mosaico, expressando a Rede de 

Significados construída coletivamente. 
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Passei a assistir as apresentações dos Mestrandos e Doutorandos do PPGE, 

iniciando pela qualificação do Doutorando Marcos James Chaves Bessa e 

posteriormente participei como membro da Banca de Qualificação de projeto de 

Tese de Francisca das Chagas Soares Reis, com título “Tornar-se Professor de 

Estágio: Narrativas de estágio supervisionado em cursos de Licenciatura”, em 

agosto de 2019.  

Sentia a responsabilidade ao ser convidada a participar de bancas de 

qualificação de doutorado ao lado de professores de referência na Educação, e, 

certamente, procurava fazer indicações cuidadosas acerca de procedimentos 

metodológicos e sugestões pertinentes aos estudos, que me tomavam noites de 

preparação e leituras.  

Observei que no PPGE as qualificações e defesas seguem um rito diferente 

dos programas da área da saúde que participo. Digamos que há uma permissão 

poética na análise dos projetos pelos membros, que ressaltam em belos textos a 

trajetória dos estudantes-profissionais-docentes e enaltecem seus feitos, para 

depois apresentarem as necessidades de ajustes às suas produções. Há também 

um interesse especial pela delimitação do “objeto”, pelo amparo teórico-

metodológico, pela construção do estado da questão, pela organização dos 

capítulos articulados aos objetivos do estudo. Nesse lugar me reconhecia, por 

vezes, mais aprendiz que docente, diante da riqueza de conhecimentos que dava o 

tom desses momentos. Aqui, me permito concordar com Guimarães Rosa, quando 

afirma que “cada criatura é um rascunho a ser retocado sem cessar”.  

O sentimento de responsabilidade se somava ao orgulho de partilhar a banca 

com meu Supervisor e vê-lo acatar as sugestões por mim indicadas, como que me 

dizendo que eu estava correspondendo às suas expectativas quando me aceitou 

nesse projeto e indicou o meu nome para estar nesse lugar.  

Assim, percebo que o convívio com meu Supervisor agora tomava outra 

dimensão a ponto de atuar além das bancas e das atividades do Grupo “Filhos de 

Clio”, também como Co-Orientadora de Karine Limaverde, Doutoranda em Políticas 

Públicas. 
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Em meio às atividades do estágio pós-doutoral, ministrei a disciplina de 

Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem no Curso de Mestrado Profissional 

Ensino na Saúde e participei da disciplina de Avaliação de Aprendizagem, esta 

Coordenada pelo meu Supervisor.  

Quanto aos eventos elencados em meu plano de atividades, participei em 

setembro de 2019 de um Congresso Internacional em Oviedo na Espanha para 

apresentação do Poster Electrônico “Contribuições da Educação a Distância para a 

Educação Permanente dos Profissionais de Saúde” em co-autoria com meu 

Supervisor. 

Em outubro de 2019 participei do VI Congresso Nacional de Educação 

(CONEDU), com apresentação do artigo “Feedback da práticas avaliativas no Curso 

de Graduação em odontologia” em parceria com minha Orientanda Verydianna Frota 

Carneiro e com Supervisor, além de um capítulo de livro publicado pelo evento como 

título “Reflexões e Práticas acerca da Avaliação da Aprendizagem por 

Competências”.  

Ademais, participei do processo seletivo dos Bolsistas de Iniciação Científica 

(IC) realizando entrevistas dos candidatos, analisando o perfil e capacidade de 

integração ao grupo, juntamente com a Profª Dra. Maria de Lourdes da Silva Neta. 

Também participei das atividades formativas dos bolsistas de IC, realizando oficina 

sobre formatação de artigos científicos, enfocando as normas ABNT e Vancouver e 

estrutura dos artigos. Essas atividades fazem parte do programa de formação dos 

bolsistas de iniciação científica e foram preparadas com muita qualidade pela 

mestranda Rachel Rachelley Matos Monteiro. 

No decorrer do período do estágio participei das atividades relacionadas ao 

desenvolvimento da pesquisa “Docência universitária nos cursos de bacharelado e 

licenciatura: cartografia da formação, dos saberes e da prática de ensino de 

professores”, coordenada pelo Prof.Dr.Germano Magalhães que tem como objetivo 

geral compreender a constituição dos percursos de formação, saberes e práticas de 

ensino dos professores dos cursos da UECE, IFCE e UNICATÓLICA. Participei das 

reuniões de orientação, do planejamento das publicações, da definição dos eventos 

científicos para os quais as publicações deveriam ser submetidas, da organização 
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do banco de dados da pesquisa e da sistematização dos resultados junto aos 

bolsistas. 

Contribuí com a produção do projeto de pesquisa para qualificação da 

Mestranda Rachel Rachelley Matos Monteiro, com indicação de metodologias e 

instrumentos de coleta de dados envolvendo a formação e os processos de 

constituição dos professores, dos saberes que nomeiam como necessários para o 

exercício da profissão docente no ensino superior e suas práticas de ensino nas IES 

supracitadas.  

No que concerne à produção de artigos científicos, havíamos feito a 

submissão de dois manuscritos, sendo um relativo à Dissertação do Orientando 

Danilo Carvalho à Revista Brasileira de Enfermagem intitulado “Educação 

Permanente e apoio matricial na atenção primária à saúde: cotidiano da Saúde da 

Família”, e outro produzido a partir de orientação de Trabalho de Conclusão de 

Curso de aluna sob minha orientação intitulado “Sentimentos Vivenciados por 

Mulheres Mastectomizadas”, tendo meu Supervisor como co-autor, submetido à 

International Journal of Development Research, sendo o último aceito para 

publicação em novembro de 2019. 

Fui membro da banca de Defesa de Tese do PPGE de Renata Rosa Russo 

Pinheiro Costa Ribeiro, intitulada “Cartografia dos Percursos de Formação dos 

Saberes e das Práticas de Ensino dos Professores da Disciplina de Didática em 

Cursos de Licenciatura da Universidade Estadual do Ceará – UECE” em dezembro 

de 2019 sob orientação do Prof.Dr. Antonio Germano Magalhães Júnior.   

Em relação ao trabalho, nova mudança se apresenta após o meu 

Coordenador assumir a Superintendência da ESP/CE e a SESA passar por 

mudanças na sua estrutura organizacional. O setor que eu atuava como supervisora 

teve suas atividades incorporadas à ESP/CE, que agora se desenha como um 

Centro de Inteligência em Saúde, o que me fez retornar à instituição, levando na 

bagagem muito aprendizado e também muitas responsabilidades para desenvolver 

os projetos sob nossa competência. Um ciclo concluído com a organização da 

publicação da Coletânea PPSUS 5 e a realização do IX Encontro da Rede 

BIBLIOSUS. Além disso, me desvinculo da docência em um Centro Universitário. 
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Assim, nesse enlace de trabalho e formação, de compartilhamento de 

atividades e responsabilidades assumidas, o caminhar segue se fazendo e abrindo 

novas trilhas ao tempo em que ocorre a minha imersão no Estágio Pós-Doutoral.  

De certo já não me reconheço a mesma e me inspiro em Guimarães Rosa ao 

afirmar: “Mire veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as pessoas 

não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas - mas que elas vão sempre 

mudando.” 

 

3.E no meio do caminho havia uma “pandemia”: ressignificação da prática 

docente 

 

 Já havia chegado 2020 e em janeiro estávamos eu e o Prof.Dr.Germano 

envolvidos em atividades de seleção da Turma 9 do Mestrado Profissional Ensino na 

Saúde preparando e avaliando a prova dissertativa, que consiste na primeira etapa 

do processo seletivo.  

Em fevereiro participei da reunião do Grupo de Pesquisa “Filhos de Clio”  para 

planejamento das atividades para o ano.  Ainda nesse mês tive a honra de participar 

como membro da banca de Defesa de Tese do PPGE de Francisca das Chagas 

Soares Reis, com o título “Tornar-se Professor de Estágio: Narrativas de doentes 

orientadores de estágio supervisionado em cursos de Licenciatura na Universidade 

Estadual do Ceará”, sob orientação do Prof.Dr. Antonio Germano Magalhães Júnior. 

Ademais, contibuí na análise de proposta de artigo e organização do texto em 

elaboração pela Profa.Dra. Maria de Lourdes da Silva Neta e de artigo em 

elaboração pela Mestre Mayara Alves Loiola a ser submetido à revista Educação & 

Realidade. 

Recebi também o convite para atuar como parecerista do Programa 

CENTELHA promovido com apoio do CNPq e  FUNCAP, que prontamente aceitei. 

No início de março, realizamos a reunião de planejamento da disciplina 

Formação de Professores do Ensino Superior II, a ser ofertada no PPGE. Discutimos 

sob a coordenação do Prof.Dr. Antonio Germano Magalhães Júnior, juntamente com 

as Professoras Dra.Maria de Lourdes Silva Neta, Dra.Sarah Bezerra Luna Varela 
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Machado e Dra. Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro e definimos a 

composição da disciplina e a participação dos docentes, os objetivos de 

aprendizagem, as referências de autores, bem como as estratégias educacionais 

que seriam utilizadas. Ademais, propus que elaborássemos uma tecnologia leve no 

formato de um Manual da disciplina, apresentando o desenvolvimento das 

atividades, que envolviam componentes da andragogia, metodologias ativas de 

ensino-aprendizagem, educação inclusiva e avaliação. 

Mas no meio do caminho havia uma pandemia - COVID-19, que mudou o 

curso daquilo que planejamos, nos colocou em clausura domiciliar e isolamento 

social e nos fez repensar, sobretudo, nossa prática docente. 

Como passamos a viver o “novo normal”, o “home-office”, foi necessário 

repensar as estratégias para que a disciplina fosse realizada.   Nesse sentido, nos 

reinventamos para a utilização de plataformas e ferramentas digitais no sentido de 

ministrar as disciplinas de modo síncrono. Nesse sentido, foi necessário redesenhar 

a proposta, com ênfase na andragogia e replanejar os encontros para serem 

semanais, por meio da plataforma Google Meet. Assim, escolhemos coletivamente 

três obras a serem estudadas: Aprendizagem de resultados (Knowles; Holton; 

Swanson, 2011), Como Aprender:  Andragogia e as habilidades de aprendizagem 

(De Aquino, 2007) e Pedagogia da Autonomia (FREIRE, 1996).  

Superadas as dificuldades relativas à internet, que nem sempre colaborava 

com a qualidade dos áudios considerei muito produtiva a disciplina, em especial por 

evidenciar os pressupostos que se relacionam com as metodologias ativas de 

ensino-aprendizagem, que particularmente me interessam. 

Destaco a proposição da utilização do Modelo do Processo Andragógico para 

a Aprendizagem proposto por Knowles; Holton; Swanson (2011), indicando que os 

docentes devem organizar suas atividades sobre um conjunto de procedimentos 

para envolver os estudantes, estimulando-os a ser responsável por sua 

aprendizagem.  

Tal modelo se articula ao desenvolvimento da autonomia, discutido por Freire 

ao considerar que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
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possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, 

p.21).  

Nesse sentido, cabe destacar que a aprendizagem envolve os domínios 

cognitivo, físico e emocional discutidos por De Aquino (2007). O conhecimento dos 

domínios de aprendizagem devem apontar as estratégias educacionais a serem 

mobilizadas para o desenvolvimento das competências propostas para o perfil 

profissional em formação. 

Desse modo, considero que as discussões na modalidade síncrona 

permitiram a participação oral e por meio de chat, instigando-nos a refletir sobre as 

práticas e a responsabilidade de cada um pelo seu processo de ensino-

aprendizagem, o que mobilizava todos a saírem da zona de conforto e buscarem 

novos conhecimentos, desenvolvendo a postura crítico-reflexiva. No dizer de 

Magalhães Júnior (2009, p.124), “alguém que foi formado somente ouvindo e 

repetindo passa a ter dificuldade de constituir um discurso interpretativo.”   

O processo avaliativo da disciplina consistiu na elaboração de artigo para 

compor um e-book sobre a temática da andragogia e formação de professores, para 

o qual fiz a proposição das normas.  

Ainda em meio às limitações impostas pela pandemia e no sentido de 

resignificar a prática docente, participei de duas atividades de formação do Grupo de 

Pesquisa “Filhos de Clio” sobre Escrita Científica, com vistas à elaboração e 

publicação de artigos.  

Em relação à docência na graduação, muitos foram os desafios e 

aprendizados, quer seja em lidar com a tecnologia ou com as dificuldades dos 

estudantes. A pandemia expressou também a desigualdade que assola o nosso 

país, em especial na área da educação e da saúde. Como professora também me 

preocupei em acolher os estudantes, em escutá-los, em compreender suas 

dificuldades – que eram tantas- e procurar ajuda-los naquilo que estava ao meu 

alcance.  

Compreendi as fragilidades familiares dos alunos frente à doença, à 

dificuldade de acesso à assistência, as relações e vínculos se dissolvendo, o 

desemprego batendo à porta, e, sobretudo o medo de contrair a doença aliado ao 
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enfrentamento da morte. Certamente são situações ímpares, que vão desde pedir 

para o aluno ligar sua câmera e ele não atender, por ter vergonha de mostrar sua 

casa e sequer ter um ambiente apropriado para estudar. Nesse “novo normal”, me 

deparei com muitos alunos atuando na linha de frente da COVID-19, se expondo ao 

vírus para salvar vidas de pessoas que nem sempre acreditavam no poder de 

infectividade da doença.  

Mas nesse processo de reinvenção e ressignificação do mundo do trabalho, 

era necessário realizar a Semana de Enfermagem, que marca e celebra o dia do 

Enfermeiro. Assim, participei da Comissão Científica e construímos o evento de 

modo virtual com significativa participação dos estudantes, tendo recebido ainda 

menção honrosa por um trabalho sob minha orientação. 

Havia uma pandemia no meio do caminho e por certo sofri o medo de perder 

meus pais idosos e com comorbidades, ao acompanhar de longe (em situação de 

isolamento rígido que vivíamos) a internação por um mês de minha mãe, e três 

intervenções cirúrgicas de meu pai, procurando encontrar equilíbrio para seguir a 

cada dia. Percebi de modo expressivo o significado de ter uma casa, uma família, o 

alimento, o amparo dos amigos, agora encontrados nas plataformas digitais.  

A pandemia também revelou a epidemia das “lives” com ampla possibilidade 

de participação, mas que também me deixavam com sentimento de impotência em 

não conseguir conciliar com tantas outras atividades, incluindo as domésticas. 

Em tempo de pandemia, no novo “home-office” compartilhado com minhas 

filhas, foi necessário reorganizar a vida para realizar as atividades da graduação e 

dos mestrados e também os projetos da ESP/CE. 

Fizemos em fevereiro de 2020 a submissão do artigo intitulado “Práticas 

Docentes em Cursos de Graduação da Área da Saúde” ao periódico Avaliação: 

Revista da Avaliação da Educação Superior (ISSN- 1982-576), produto de  

dissertação por mim orientada do Mestre Luiz Torres Raposo Neto (CMEPES), em 

co-autoria com meu Supervisor.  

A boa notícia chega, com o aceite da publicação do artigo submetido à 

Revista Brasileira de Enfermagem, já descrito neste relatório. 
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4. O Olhar sobre o Meu Mestre: Aprendizagem e Afeto 

 

Ao chegar no momento de culminância do Estágio Pós-Doutoral em Educação 

no PPGE-UECE, considero importante destacar o mérito do meu Supervisor em todo 

o processo formativo. O Prof.Dr. Germano tem suas peculiaridades e não poderia 

escrever esse texto sem expressar o meu olhar sobre sua atuação nessa trajetória 

partilhada. Embora já tenha referido a liderança no Grupo “Filhos de Clio”, 

necessário se faz ainda realçar o seu compromisso com as atividades formativas, o 

planejamento cuidadoso das aulas, a ausculta ao grupo para a proposição das 

obras, a postura em promover o diálogo aberto e a participação de todos nas 

discussões, e a sua condução qualificada na articulação dos autores lidos à 

contribuição para a formação dos professores. 

O Prof. Germano faz questão de problematizar, de instigar o contraditório e 

promover a análise crítica das categorias sistematizadas, com a densidade 

necessária a quem ocupa o protagonismo docente. Busca dar o espaço para o 

compartilhamento das experiências, que são muitas e diversas entre os participantes 

desse grupo plural, sempre articulando os saberes e práticas dos participantes da 

disciplina aos referenciais estudados, que dão sentido ao aprimoramento das 

práticas docentes.  

Para tanto, o meu Supervisor não se ocupa de ler um único livro e sim a obra 

inteira, a coleção do autor, e com destreza resgata da sua memória frases, conceitos 

e títulos dos livros, com detalhes que impressionam.  Sabia que ele era assim 

mesmo: detalhista, comprometido com o horário, exigente com o que assume, ao 

passo em que confere autonomia aos seus orientandos sem abrir mão dos 

compromissos assumidos. Todas essas características me servem de inspiração. 

Presto aqui a minha homenagem e agradecimento pelo vivido, compartilhado 

e aprendido nesse Estágio Pós-Doutoral no PPGE-UECE, junto aos “Filhos de Clio” 

e em especial ao Prof. Germano. Encontro no dizer de Guimarães Rosa que: “sou só 

um sertanejo, nessas altas ideias navego mal. Sou muito pobre coitado. Inveja 

minha pura é de uns conforme o senhor, com toda leitura e suma doutoração”. 
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Vivi de modo intenso as possibilidades de aprendizagem, quer seja na 

condição discente-estagiária ou docente-aprendiz. De certo apreendi saberes, 

conceitos, categorias que fizeram todo sentido para minha prática docente. Mas, 

para além de tudo expresso a importância dos afetos constituídos, as partilhas de 

tantas situações singulares de vida, sentimentos que me permeiam e me 

acompanham. 

Agora, tenho a compreensão necessária embasada nos referenciais e 

encontro os sentidos e significados em minha trajetória, permeada ainda mais de 

encantamento pela profissão que escolhi, ao tempo que por ela também fui 

escolhida. 

Ao colocar o laço no presente – representando a conclusão do ciclo- que foi 

para mim realizar o Estágio Pós-Doutoral no PPGE sob a Supervisão do querido 

Prof.Dr Antônio Germano Magalhães Júnior, me amparo em Guimarães Rosa ao 

afirmar que “Hoje, temos a impressão de que tudo começou ontem. Não somos os 

mesmos, mas somos mais juntos. Sabemos mais um do outro. E é por esse motivo 

que dizer adeus se torna tão complicado. Digamos, então, que nada se perderá. 

Pelo menos, dentro da gente.” 

Todas as minhas palavras e meu sentimento resumem-se em uma só: 

gratidão. 

 

                                                                                                           

 

Alice Maria Correia Pequeno 

Primavera de 2020 
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5. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL 
 
5.1.Elaboração de dois artigos científicos sobre a temática abordada no 

estágio pós-doutoral, em coautoria com o professor supervisor, submetidos a 

periódico Qualis B2 ou superior. 

PRODUTO TITULO/PERIÓDICO AUTORES 

Artigo Publicado Educação Permanente e apoio matricial 

na atenção primária à saúde: cotidiano 

da Saúde da Família. 

Periódico: Revista Brasileira de 

Enfermagem. ISSN - 984-0446. 2020. 

Qualis B1 

Danilo Carvalho 
Rodrigues, 
Alice Maria Correia 
Pequeno, 
Antonio Germane 
Alves Pinto, 
Cleide Carneiro, 
Maria de Fátima 
Antero Sousa 
Machado, 
Antonio Germano 
Magalhães Júnior, 
Francisca Diana da 
Silva Negreiros 

Artigo Publicado Sentimentos Vivenciados por Mulheres 

Mastectomizadas. 

Periódico: International Journal of 

Development Research. ISSN – 2230-

9926. Novembro 2019. 

Qualis B3 

 

Camila Araújo de 
Sousa Viana, Alice 
Maria Correia 
Pequeno, Antonio 
Germano 
Magalhães 
Júnior, Ana Patrícia 
Pereira Morais, José 
Maria Ximenes 
Guimarães, 
Francisca Diana da 

Silva Negreiros, 

Cleide Carneiro 

Artigo Submetido Práticas Docentes em Cursos de 

Graduação da Área da Saúde. 

Periódico: Avaliação: Revista da 

Avaliação da Educação Superior. ISSN- 

1982-5765. Submetido em Fevereiro 

Luiz Torres Raposo 

Neto, Alice Maria 

Correia Pequeno, 

Heraldo Simões 

Ferreira, Antonio 
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2020. 

Qualis A1 

 

 

Germano 

Magalhães Júnior 

Artigo elaborado 

para submissão 

Andragogia e Metodologias Ativas: 

Saberes Necessários  no Ensino na 

Saúde 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Gabriela 

dos  Santos Sousa; 

Maria Aline Ferreira 

dos Santos, 

Antônio Germano 

Magalhães Júnior 

 

5.2.Resumo Expandido e Capítulos livros em co-autoria com o Supervisor 

PRODUTO TITULO/PERIÓDICO AUTORES 

Capítulo de E-

Book publicado 

Reflexões e Práticas acerca da Avaliação 

da Aprendizagem por Competências. VI 

CONEDU. 2020. 

 

 ISBN 978-65-86901-07-8 

Verydianna Frota 
Carneiro, 
Alice Maria Correia 
Pequeno, 
Antônio Germano 

Magalhães Júnior  

Resumo 

Expandido 

Feedback das práticas avaliativas no 
curso de Graduação em odontologia. 
VI CONEDU. 2019. 

ISBN 2358-8829 

Anais VI CONEDU... Campina Grande: Realize 

Editora, 2019. Disponível em: 

<https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/605

09>.  

Verydianna Frota 
Carneiro, 
Alice Maria Correia 
Pequeno, 
Antônio Germano 

Magalhães Júnior 

 

5.3.Participação em bancas examinadoras de qualificação e defesa de 

dissertações e teses no âmbito do PPGE/UECE com o Supervisor 

PRODUTO TITULO AUTORES 

Defesa de Tese Doutoranda: Sarah Bezerra Antônio Germano 
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Luna Varela Machado. 

Título: Docência Universitária 

em cursos de Licenciatura na 

Faculdade de Educação de 

Itapipoca/UECE: Cartografias 

de Percursos Formativos, 

Constituição de Saberes e 

Vivências de Práticas de 

Ensino, como Suplente. 

Programa: Doutorado em 

Educação- PPGE/UECE. 

Ano: Fevereiro 2019 

Magalhães Júnior, Rui 
Martinho Rodrigues, 
Mônica Duarte Cavaignac, 
Jacques Therrien, Maria 
Socorro Lucena Lima, 
Alice Maria Correia 
Pequeno 

 

Qualificação de Tese Doutoranda: Francisca das 

Chagas Soares Reis. 

Título: Tornar-se Professor de 

Estágio: Narrativas de estágio 

supervisionado em cursos de 

Licenciatura.  

Programa: Doutorado em 

Educação- PPGE/UECE. 

Ano: Agosto 2019. 

 

Antônio Germano 

Magalhães Júnior, Alice 

Maria Correia Pequeno, 

Ana Maria Iório Dias, 

Maria Socorro Lucena 

Lima, Elcimar Simão 

Martins 

Defesa de Tese Doutoranda: Renata Rosa 

Russo Pinheiro Costa Ribeiro. 

Título: Cartografia dos 

Percursos de Formação dos 

Saberes e das Práticas de 

Ensino dos Professores da 

Disciplina de Didática em 

Cursos de Licenciatura da 

Universidade Estadual do 

Antônio Germano 

Magalhães Júnior, Alice 

Maria Correia Pequeno, 

Francione Charapa Alves, 

Mônica Duarte Cavaignac, 

Ana Maria Iório Dias 
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Ceará – UECE. 

Programa: Doutorado em 

Educação- PPGE/UECE. 

Ano: Dezembro.2019. 

 

Defesa de Tese Doutoranda: Francisca das 

Chagas Soares Reis. 

Título: Tornar-se Professor de 

Estágio: Narrativas de doentes 

orientadores de estágio 

supervisionado em cursos de 

Licenciatura na Universidade 

Estadual do Ceará.  

Programa: Doutorado em 

Educação- PPGE/UECE. 

Ano: Fevereiro 2020. 

Antônio Germano 

Magalhães Júnior, Alice 

Maria Correia Pequeno. 

Luiz Botelho Albuquerque, 

Sinara Mota Neves de 

Almeida, Elcimar Simão 

Martins 

 

 
5.4.Co-orientação de trabalhos de alunos de mestrado e doutorado do 

PPGE/UECE E PPPP/UECE 

PRODUTO TITULO AUTORES 

Co-Orientação Doutorado 

(Projeto de Tese) 

Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Título: “Eu te escuto, tu me 

escutas, nós nos escutamos”. 

A análise da microgovernança 

na gestão da politica 

educacional de ensino médio 

no estado do Ceará na última 

década (2010-2020). 

Programa:Pós-Graduação em 

Políticas Públicas da UECE. 

Em Andamento. 

Doutoranda: Karine 

Lima Verde. 
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Co-Orientação 

Dissertação 

Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Título: O Diretor de Turma 

como mediador de conflitos: 

Um estudo de caso em uma 

escola de ensino médio de 

Caucaia-Ceará.  

Programa:Pós-Graduação em 

Políticas Públicas da UECE. 

Defesa em Julho 2019. 

Assis Adams da Silva 

Barreto 

Co-Orientação 

Dissertação 

Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Título: A Reciclagem do lixo 

eletrônico como mediador de 

inclusão digital e educação 

ambiental no Centro Cultural 

Bom Jardim. 

Programa:Pós-Graduação em 

Políticas Públicas da UECE. 

Defesa em Julho de  2019 

Cícero Ney Farias 

 
5.5.Participação em bancas examinadoras de qualificação e defesa de 
dissertações e teses no âmbito do CMEPES e PPGPP/UECE com o Supervisor 
 

PRODUTO TITULO MEMBROS 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Dissertação 

 

Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Mestrando: Assis Adams da 

Silva Barreto  

Título:O Diretor de Turma 

como mediador: Um estudo de 

caso em uma escola 

secundária do Ceará.  

Programa: Pós-Graduação 

em Políticas Públicas da 

UECE. Março 2019. 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior, 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Maria de 

Lourdes Silva Neta,  

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

Mestrando: Assis Adams da 

Silva Barreto  

Antonio Germano 

Magalhães Júnior, 
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Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Título:O Diretor de Turma 

como mediador de conflitos: 

Um estudo de caso em uma 

escola de ensino médio de 

Caucaia-Ceará.  

Programa: Pós-Graduação 

em Políticas Públicas da 

UECE. Defesa em Julho 2019. 

Maria de Lourdes 

Silva Neta, Alice 

Maria Correia 

Pequeno 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Mestrando: Cícero Ney 

Farias. 

Título: A Reciclagem do lixo 

eletrônico como mediador de 

inclusão digital e educação 

ambiental no Centro Cultural 

Bom Jardim. 

Programa:Pós-Graduação em 

Políticas Públicas da UECE. 

Defesa em Julho de  2019 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior, 

Maria de Lourdes 

Silva Neta, Alice 

Maria Correia 

Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Dissertação 

Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Mestrando: Cícero Ney 

Farias. 

Título: Inclusão digital e 

educação ambiental no Projeto 

Jardim da Gente através da 

Reciclagem do lixo eletrônico 

no Centro Cultural Bom 

Jardim. Março 2019. 

Programa: Pós-Graduação 

em Políticas Públicas da 

UECE 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior, 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Maria de 

Lourdes Silva Neta 

Participação em banca de  Mestranda: Vilmara Antonio Germano 
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Defesa de Dissertação 

Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Gonçalves Dias.  

Título: Gestão Educacional e 

Avaliação Externa: Utilização 

dos Resultados das Avaliações 

Externas no 

(Re)Direcionamento da Gestão 

da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Irmã Giuliana 

Galli. Outubro 2019. 

Programa: Pós-Graduação 

em Políticas Públicas da 

UECE 

Magalhães Júnior, 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Maria de 

Lourdes Silva Neta 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Mestrando: Cícero Ricardo 

Cândido Vieira. 

Título: Educação em Saúde 

no Contexto Escolar: A 

Utilização do Círculo de 

Cultura na Abordagem dos 

Temas Transversais 

Relacionados a Saúde. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na Saúde 

da UECE. 

Agosto de 2019. 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior, 

Álvaro Xavier Franco, 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Participação em banca de 

Defesa de Dissertação 

  

Orientador: 

Prof.Dr.Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

Mestranda: Cibelle 

Bentemuller Nogueira 

Matsuzaki.  

Título: Ações Educativas em 

um Programa de Prevenção ao 

uso Indevido de Álcool e 

Outras Drogas para 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior, 

Maria de Lourdes da 

Silva Neta, Alice 

Maria Correia 

Pequeno 
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Trabalhadores da Indústria de 

Fortaleza. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na Saúde 

da UECE. 

 Agosto 2019. 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

Orientadora: Profª Dra. 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Mestranda: Verineida Sousa 

Lima. 

Título: Educação Permanente 

Mediada pela Educação a 

Distância. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na Saúde 

da UECE. 

 Março 2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Heraldo 

Simões Ferreira, Ana 

Patrícia Pereira 

Morais, Antonio 

Germano Magalhães 

Júnior 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

Orientadora: Profª Dra. 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Mestrando: Ronyelle Alves de 
Sousa  
Título: Metodologias Ativas de 

Ensino-Aprendizagem: 

trajetórias e estratégias 

utilizadas na docência no 

curso de Educação Física da 

URCA/Iguatu. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na Saúde 

da UECE. 

Abril 2019 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Heraldo 

Simões Ferreira, 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior 

 
5.6.Participação em pesquisa “Docência universitária nos cursos de 

bacharelado e licenciatura: cartografia da formação, dos saberes e da prática 

de ensino de professores. 
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PRODUTO ATIVIDADE AUTOR 

Participação em Pesquisa 

coordenada pelo 

Supervisor 

Encontros do grupo, 

discussão de projetos, 

análise dos dados, no 

período de maio de 2019 

a junho de 2020. 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior, Alice 

Maria Correia Pequeno 

Participação como aluna 

na Disciplina/Curso 

ministrada pelo Supervisor 

Curso Formação de 

Professores. 

Carga horária:45ha. 

2019.1 

 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior, Maria 

de Lourdes da Silva Neta, 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Participação como aluna 

na Disciplina/Curso 

ministrada pelo Supervisor 

Curso Formação de 

Professores do ensino 

Superior.  

Carga horária:45ha.  

2019.2. 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior,  Maria 

de Lourdes da Silva Neta, 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

 

5.7.Participação no grupo de pesquisa “Filhos de Clio” da Universidade 

Estadual do Ceará (UECE), coordenado pelo Supervisor do Estágio Pós-

Doutoral. 

PRODUTO ATIVIDADE AUTOR 

Participação no Grupo de 

Pesquisa 

Reuniões, discussão de projetos 

de dissertação e tese, 

planejamento de atividades de 

capacitação, de publicações e 

participação em eventos 

científicos de janeiro de 2019 a 

junho de 2020. 

Antonio Germano 

Magalhães 

Júnior, Alice 

Maria Correia 

Pequeno 

Participação Seleção 

Bolsistas de Iniciação 

Participação na realização de 

entrevistas dos candidatos  a 

Antonio Germano 

Magalhães 
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Científica Bolsistas de Iniciação Científica 

IC/UECE Chamada Pública nº 

16/2019. Carga horária 4ha. 

Semestre 2019.2. 

 

Júnior, Alice 

Maria Correia 

Pequeno, Maria de 

Lourdes da Silva 

Neta 

Oficina ministrada Atividade formativa sobre "Escrita 

Científica" nos dias 18 e 25 de 

junho 2020, junto ao grupo de 

pesquisa. Carga horária 4h . 

Antonio Germano 

Magalhães 

Júnior, Alice 

Maria Correia 

Pequeno 

 

5.8.Realização de pesquisa bibliográfica sobre temáticas como educação 

superior, formação docente, metodologia e estratégias de ensino-

aprendizagem, pesquisa qualitativa, cartografia, análise de discurso, entre 

outras. 

PRODUTO EVENTO AUTORES 

Oficina ministrada Oficina de Formatação de 

Trabalhos Acadêmicos. 

11.09.2019. 

carga horária 4ha. 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Antonio 

Germano Magalhães 

Júnior 

Participação na 

Elaboração das Normas 

para Produção de texto 

Proposição de normas 

para elaboração de artigo 

abordando a temática 

“Andragogia e Formação 

de Professores” para 

composição de E-Book 

como atividade avaliativa 

da disciplina Formação de 

Professores do Ensino 

Superior II realizada no 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Antonio 

Germano Magalhães 

Júnior, Renata Rosa 

Russo Pinheiro Costa 

Ribeiro 
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semestre 2020.1  

 

5.9.Participação nas disciplinas ministradas pelo professor supervisor do 

estágio pós-doutoral no PPGE e CMEPES/UECE, assim como em encontros, 

seminários e outros eventos promovidos pelo Programa. 

PRODUTO TÍTULO/EVENTO Autores 

Aula ministrada na 

disciplina ministrada pelo 

Professor Supervisor 

Disciplina Formação de 

Professores do Ensino 

Superior dia 22.11.2019. 

Carga horária 2h. 

Programa: Mestrado e 

Doutorado em Educação- 

PPGE/UECE. 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Antonio 

Germano Magalhães 

Júnior, Maria de Lourdes 

da Silva Neta 

Aula ministrada na 

disciplina ministrada pelo 

Professor Supervisor 

Disciplina Formação de 

Professores do Ensino 

Superior dia 06.12.2019. 

Carga horária 2h. 

Programa: Mestrado e 

Doutorado em Educação- 

PPGE/UECE. 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Antonio 

Germano Magalhães 

Júnior, Maria de Lourdes 

da Silva Neta 

Participação como 
docente na Disciplina 
ministrada pelo Professor 
Supervisor 

Coordenação: Prof.Dr. 
Antonio Germano 
Magalhães Júnior  

Docente: Profa.Dra. Alice 
Maria Correia Pequeno 

Disciplina Avaliação da 
Aprendizagem. 2019. 

Programa: Mestrado 
Profissional Ensino na 
Saúde. UECE 

Antonio Germano 
Magalhães Júnior, Alice 
Maria Correia Pequeno 

Planejamento das Disciplina Formação de Antonio Germano 
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atividades da disciplina a 

ser ofertada pelo 

Professor Supervisor 

2020.1 

 

 

Professores do Ensino 

Superior II. 

Programa: Mestrado e 

Doutorado em Educação- 

PPGE/UECE. 

 

Magalhães Júnior, Maria 

de Lourdes da Silva Neta, 

Alice Maria Correia 

Pequeno,  Renata Rosa 

Russo Pinheiro Costa 

Ribeiro Sarah Bezerra 

Luna Varela Machado 

Participação como 

docente disciplina 

ministrada pelo Professor 

Supervisor 

 

Disciplina Formação de 

Professores do Ensino 

Superior II ofertada no 

semestre 2020.1. 

Programa: Mestrado e 

Doutorado em Educação- 

PPGE/UECE. 

 

Antonio Germano 

Magalhães Júnior, Maria 

de Lourdes da Silva Neta, 

Alice Maria Correia 

Pequeno,  Renata Rosa 

Russo Pinheiro Costa 

Ribeiro Sarah Bezerra 

Luna Varela Machado 

 

 5.10.Participação em evento científico nacional e internacional para 

divulgação da pesquisa e trabalhos produzidos durante o estágio pós-

doutoral. 

PRODUTO TITULO/EVENTO AUTORES 

Apresentação do 

Poster Electrônico 

Título: Contribuições da 

Educação a Distância para a 

Educação Permanente dos 

Profissionais de Saúde. 

Evento: XXXVII Reunión Anual 

de la SEE. XIV Congresso da 

APE. XVIII Congreso SESPAS. 

Epidemiologia y Prevención de 

Precisión. Oviedo-Espanha.  

Setembro 2019. 

Verineida Sousa Lima, 

Alice Maria Correia 

Pequeno, Heraldo Simões 

Ferreira, Ana Patrícia 

Pereira Morais, Antonio 

Germano Magalhães 

Júnior, Cleide Carneiro, 

Gláucia Posso Lima, 

Antonio Germane Alves 

Pinto 
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Apresentação de 

trabalho. Resumo 

Expandido. 

Título: Feedback da práticas 

avaliativas no Curso de 

Graduação em odontologia. 

Evento: VI Congresso Nacional 

de Educação (CONEDU). 

Fortaleza-CE. Outubro 2019. 

Verydianna Frota 
Carneiro, 
Alice Maria Correia 
Pequeno, 
Antônio Germano 

Magalhães Júnior 
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6.PRODUÇÃO ACADÊMICA, CIENTÍFICA E TÉCNICA COMPLEMENTAR  
REALIZADA DURANTE O PERÍODO DO ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL 

6.1 Apresentação de Trabalhos Científicos 

TITULO AUTORES EVENTO/LOCAL/ANO 

Conhecimento de enfermeiros 
sore o manejo de resíduos de 
serviços de saúde 

Cardoso, D.M; 
Pequeno, A.M.C 

XIII Semana de 
Enfermagem. 
UNIGRANDE. 
Fortaleza-CE. 2020 

Câncer de mama em mulheres 
jovens 

Gomes, M.S.M; 
Pequeno, A.M.C 

XIII Semana de 
Enfermagem. 
UNIGRANDE. 
Fortaleza-CE.2020 

 

6.2 Participação em bancas de orientandos de Mestrado, Especialização e 
Graduação 

PRODUTO TÍTULO MEMBROS 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Dissertação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Mestrando: Enairton 

Vinícius da Silva Rocha 

Título: Avaliação da 

percepção do ambiente 

educacional nos 

Programas de Residência 

Médica de Pediatria do 

Estado do Ceará. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Olívia Andrea 

Alencar Costa Bessa; 

Maria de Fátima Antero 

Sousa Machado 
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Saúde da UECE.  

Março de 2019. 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Dissertação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Mestranda: Lueyna Silva 

Cavalcante 

Título: A utilização das  

Metodologias Ativas pelos 

egressos do Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Março de 2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Maria de 

Fátima Antero Sousa 

Machado; Ana Patrícia 

Pereira Morais 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Dissertação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Mestranda: Sâmia 

Oliveira de Menezes 

Título: Reflexões sobre a 

prática pedagógica do 

Supervisor no Programa 

Mais Médicos no 

município de Fortaleza. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Março de 2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Kilma 

Wanderley Lopes Gomes; 

Cleide Carneiro 

 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Graduanda: Francisca 

Karine Freire Lopes 

Título: Percepção do 

acadêmico sobre a 

consulta de enfermagem 

no pré-natal. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Francisca 

Andréa Marques de 

Albuquerque; Fátima 

Dayanne Wirtzbiki Ferreira 
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Pequeno Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Junho de 

2019. 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Graduanda: Kennia 

Napoleão de Oliveira 

Título: Conhecimento dos 

graduandos de 

enfermagem  sobre 

acidente com material 

biológico. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Junho de 

2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Maria 

Nilcineide de Sousa 

Camurça; Francisca 

Andréa Marques de 

Albuquerque 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Graduanda: Kamilly 

Ohanna Almeida Cortez. 

Título: A participação 

paterna no 

acompanhamento pré-

natal. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Junho de 

2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Francisca 

Andréa Marques de 

Albuquerque; Eryjosy 

Marculino Guerreiro 

Barbosa 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Monografia de Graduação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Graduanda: Mirtes 

Soares Rodrigues. 

Título: Avaliação da 

colinesterase como um 

potencial biomarcador de 

acompanhamento da 

saúde do Agente de 

Combate às Endemias. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Francisco 

Esmaile de Sales Lima; 

Cristina Tonin Beneli 

Fontanezi 
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Curso: Biomedicina do 

UNICHRISTUS. Junho de 

2019. 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Monografia de Graduação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Graduando:Raimundo 

Lins dos Santos. 

Título:Perfil Clínico-

epidemiológico de 

pacientes atendidos em 

uma Clínica Escola de um 

Centro Universitário de 

Fortaleza. 

Curso: Biomedicina do 

UNICHRISTUS. Junho de 

2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Francisco 

Esmaile de Sales Lima; 

Cristina Tonin Beneli 

Fontanezi 

  

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Graduanda: Andreza 

Cirino Damasceno. 

Título: Risk of infections 

through blood transfusion: 

na integrative review. 

Curso: Biomedicina do 

UNICHRISTUS. Junho de 

2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Greicy Coelho 

de Sousa; Paula Bruno 

Monteiro 

 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Mestranda: Narceli 

América Alencar Azevedo. 

Título: A formação no 

Programa de Residência 

Médica em Psiquiatria de 

Sobral-CE na percepção 

do egresso. 

Programa: Mestrado 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Ana Patrícia 

Pereira Morais; Cleide 

Carneiro 
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Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Agosto de 2019. 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Mestrando: Manoel 

Eduardo dos Santos 

Júnior. 

Título:Desenvolvimento 

de competências para 

facilitação de processos 

educacionais em grupo: 

percepção dos 

profissionais da Atenção 

Primária. 

Programa: Mestrado 

Profissional Saúde da 

Família – RENASF/ 

UECE.  

Outubro de 2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; José batista 

Cisne Tomaz; Maria de 

Fátima Antero Sousa 

Machado; Ana Patrícia 

Pereira Morais 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Graduanda: Mirtes 

Soares Rodrigues. 

Título: Avaliação da 

colinesterase como 

biomarcador de 

acompanhamento da 

saúde do Agente de 

Combate às Endemias: 

uma Revisão Integrativa. 

Curso: Biomedicina do 

UNICHRISTUS. 

Dezembro de 2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Caroline de 

Fátima Aquino Moreira 

Nunes; Francisca Diana 

da Silva Negreiros 

 



 

Universidade Estadual do Ceará – UECE 
Centro de Educação – CED 

Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE 
 

 

 

39 

 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Graduando:Raimundo 

Lins dos Santos. 

Título:Perfil Clínico-

epidemiológico de 

pacientes atendidos em 

uma Clínica Escola de um 

Centro Universitário de 

Fortaleza. 

Curso: Biomedicina do 

UNICHRISTUS.  

Dezembro de 2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Cristina Tonin 

Beneli Fontanezi; 

Francisca Diana da Silva 

Negreiros 

 

  

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Graduanda: Francisca 

Socorro Mendes Gomes 

Título: Câncer de mama 

em mulheres jovens. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE.  

Dezembro de 2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Ana Ofélia 

Portela de Lima; Francisca 

Andréa Marques de 

Albuquerque 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Especialização 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Especializanda: 

Francivânia Brito de 

Matos. 

Título:Implantação do 

Sistema de Análise 

Espacial em Saúde. 

Curso: Especialização em 

Gestão para Resultados 

da Escola de Saúde 

Pública do Ceará.  

Dezembro de 2019. 

Alice Maria Correia 

Pequeno;  George Jó 

Bezerra Sousa; Francisco 

Jadson Franco Moreira 

  

Participação em banca de  Mestrando: Enairton Alice Maria Correia 
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Defesa de Dissertação 

 

Orientador: Profª. Dra 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Vinícius da Silva Rocha 

Título: Avaliação do 

ambiente educacional nos 

Programas de Residência 

Médica de Pediatria do 

Estado do Ceará. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Março de 2019. 

Pequeno; Olívia Andrea 

Alencar Costa Bessa; 

Marcelo Alcantara 

Holanda 

 

6.3 Participação em bancas de Mestrado, Especialização e Graduação 

PRODUTO TÍTULO MEMBROS 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Dissertação 

 

 

Mestranda: Leiliany 

Magno Cunha. 

Título: Metodologias 

Ativas em Cursos 

Técnicos de Enfermagem: 

Um Estudo Comparativo. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE. 

Fevereiro de 2019. 

Meirecele Calíope 

Leitinho; Alice Maria 

Correia Pequeno; Maria 

do Socorro de Sousa 

 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

 

Mestrando: Daniel 

Rodrigues Fernandes. 

Título: Percepções e 

práticas do Fisioterapeuta 

sobre Educação e saúde: 

Uma análise na 

perspectiva dos princípios 

Meirecele Calíope 

Leitinho; Alice Maria 

Correia Pequeno;  Cleide 

Carneiro 
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Freirianos. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Abril de 2019. 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Dissertação 

 

 

Mestranda:Daiane dos 

Santos Purificação. 

Título: Desenvolvimento 

de um protocolo 

assistencial acerca da 

mobilização precoce para 

Fisioterapeutas em 

ambiente hospitalar. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Abril de 2019. 

Ana Patrícia Pereira 

Morais; Daniela Gardano 

Bucharles Mont’Alverne; 

Maria do Socorro de 

Sousa; Alice Maria 

Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Dissertação 

 

 

Mestranda: Raquel Maia 

Freitas Lima. 

Título: O matriciamento 

em saúde mental e a 

formação de Psiquiatras 

na Atenção Primária à 

saúde: Dificuldades e 

Potencialidades. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Abril de 2019. 

Ana Patrícia Pereira 

Morais; Maria do Socorro 

de Sousa;Antonio 

Germane Alves Pinto;  

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Participação em banca de  Graduando: Klenio Francisca Andréa 
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Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

 

Santiago Lima. 

Título: Papel do 

Enfermeiro no cuidado ao 

paciente portador de 

Diabetes Tipo 2. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Junho de 

2019. 

Marques de Albuquerque; 

Alice Maria Correia 

Pequeno; Caren Nádia 

Soares de Sousa 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda: Ana Beatriz 

Feijão de Lima. 

Título:  Análise da 

microbiota vaginal de 

mulheres atendidas em 

Laboratório particular na 

cidade de Fortaleza-CE 

no ano de 2018. 

Curso: Biomedicina do 

UNICHRISTUS. Junho de 

2019. 

Cristina Tonin Beneli 

Fontanezi; Jonatas Sales 

de Oliveira; Alice Maria 

Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda: Letícia 

Vasconcelos Leite. 

Título:  Avaliação da 

coinfecção do 

Mycoplasma genitalium e 

métodos diagnósticos: 

Uma Revisão Sistemática. 

Curso: Biomedicina do 

UNICHRISTUS. Junho de 

2019. 

Cristina Tonin Beneli 

Fontanezi; Alice Maria 

Correia Pequeno; 

Francisco Esmaile de 

Sales Lima 

Participação em banca de  Graduanda:Yasmim Cristina Tonin Beneli 
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Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Mendes Rocha. 

Título:  Avaliação in vitro 

do efeito antiparasitário de 

naftoquinonas sintéticas. 

Curso: Biomedicina do 

UNICHRISTUS. Junho de 

2019. 

Fontanezi; Alice Maria 

Correia Pequeno; Igor da 

Silva Bomfim 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

 

Mestranda: Viviane 

Chaves Pereira. 

Título: Construção e 

validação de tecnologia 

educativa na forma de 

Serious Game para 

estudantes de Medicina 

como ferramenta auxiliar 

no ensino de hemoterapia. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Agosto de 2019. 

Gláucia Posso Lima; 

Herivaldo Ferreira da 

Silva; Alice Maria Correia 

Pequeno 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

 

Mestranda: Karine dos 

Santos Silva. 

Título: Preceptoria na 

Residência 

Multiprofissional: 

Formação de Enfermeiros 

mediada pela pesquisa-

ação. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Ana Patrícia Pereira 

Morais; Andréa da 

Nóbrega Cirino Nogueira; 

Maria do Socorro de 

Sousa; Alice Maria 

Correia Pequeno 
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Agosto de 2019. 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

 

Mestranda: Lívia 

Marques Sousa. 

Título: Ensino de 

Segurança do Paciente na 

Graduação em 

Enfermagem: Saberes e 

Práticas Docentes. 

Programa: Mestrado 

Profissional Ensino na 

Saúde da UECE.  

Setembro de 2019. 

José Maria Ximenes 

Guimarães; Alice Maria 

Correia Pequeno Ana 

Patrícia Pereira Morais; 

Maria do Socorro de 

Sousa  

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

 

Mestranda: Estéfani 

Cardoso Nobre. 

Título: Processo de 

trabalho do Núcleo 

Ampliado de Saúde da 

Família e Atenção Básica: 

Um olhar vivo dos 

trabalhadores da saúde. 

Programa: Mestrado 

Profissional Saúde da 

Família – RENASF/ 

UECE.  

Outubro de 2019. 

Aline de Souza Pereira; 

Maria Helane Rocha 

Batista Gonçalves; Alice 

Maria Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de 

Dissertação 

 

 

Mestranda: Rafaela 

Yasmine de Sousa 

Ferreira. 

Título: Estratégias 

pedagógicas: Formação 

Maria de Fátima Antero 

Sousa Machado; Vanira 

Matos Pessoa; Alice 

Maria Correia Pequeno 
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de Preceptores em 

Residência de Medicina 

de Família e Comunidade. 

Programa: Mestrado 

Profissional Saúde da 

Família – 

PROFSAÚDE/FIOCRUZ.  

Outubro de 2019. 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

 

Graduanda: Jane 

Rodrigues de Melo. 

Título: Práticas de 

autocuidado por 

portadores de pé 

diabético. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

Ana Ofélia Portela de 

Lima; Francisca Andréa 

Marques de Albuquerque; 

Alice Maria Correia 

Pequeno 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

 

Graduanda: Kátia Simone 

Rodrigues Costa. 

Título:Conhecimento de 

mães adolescentes sobre 

o aleitamento materno. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

Ticiana Monteiro Abreu; 

Alice Maria Correia 

Pequeno;  Naya Lúcia de 

Castro Rodrigues 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda:Valéria 

Portela Pereira. 

Título:Conhecimentos de  

acadêmicos de 

enfermagem sobre a 

Francisca Andréa 

Marques de Albuquerque; 

Francisca Diana da Silva 

Negreiros; Alice Maria 

Correia Pequeno 
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importância do 

aleitamento materno. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduando: Francisco 

Rodolfo Eufrásio da Silva. 

Título: A imagem corporal 

e as repercussões 

psicológicas em mulheres 

acometidas por câncer de 

mama. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

Francisca Andréa 

Marques de Albuquerque; 

Francisca Diana da Silva 

Negreiros; Alice Maria 

Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda: Maria Clara 

Bandeira Cid. 

Título: Consulta de 

enfermagem no pré-natal 

de adolescentes. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

 Fátima Dayanne Wirtzbiki 

Ferreira; Francisca Diana 

da Silva Negreiros; Alice 

Maria Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda: Priscila 

Vieira Ananias. 

Título: Assistência de 

enfermagem na 

prevenção de lesão por 

posicionamento cirúrgico. 

Curso: Enfermagem do 

Paula Manuela Rodrigues 

Pinheiro Bertoncini; 

Francisca Diana da Silva 

Negreiros; Alice Maria 

Correia Pequeno 
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UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda:  Ingrid Liara 

Queiroz Sousa. 

Título: A visão do familiar 

quanto a humanização do 

atendimento de 

enfermagem na UTI. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

Ana Ofélia Portela Lima; 

Francisca Diana da Silva 

Negreiros; Alice Maria 

Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda: Eduarda da 

Silva Feitosa. 

Título:Conhecimento de  

acadêmicos de 

enfermagem sobre a 

violência obstétrica. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

 Eryjosy Marculino 

Guerreiro Barbosa; 

Francisca Diana da Silva 

Negreiros; Alice Maria 

Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda: Ivana Letícia 

da Cunha Silva. 

Título: Prevalência e perfil 

clínico de recém-nascidos 

em uso de oxigenoterapia 

em uma Unidade de 

Terapia Intensiva 

neonatal. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

Andréa Lopes Barbosa; 

Francisca Diana da Silva 

Negreiros; Alice Maria 

Correia Pequeno 
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de 2019. 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduando: Francisco 

Demontiê Ferreira de 

Alencar Júnior. 

Título:  Conhecimento de 

alunos Universitários 

acerca do suporte básico 

de vida. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

 Fátima Dayanne Wirtzbiki 

Ferreira; Francisca Diana 

da Silva Negreiros; Alice 

Maria Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda: Laura 

Chaves Pinho da Luz. 

Título:  Avaliação do 

autocuidado em pacientes 

transplantados cardíacos 

à luz da Teoria de Orem. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

Caren Nádia Soares de 

Sousa; Francisca Diana 

da Silva Negreiros; Alice 

Maria Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Graduanda: Laura Lane 

Benício de Lima. 

Título:  Insatisfação 

corporal em adolescentes 

escolares e fatores 

associados. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

Adriana Sousa de Aguiar; 

Francisca Diana da Silva 

Negreiros; Alice Maria 

Correia Pequeno 

Participação em banca de  Graduanda: Daiany da Ana Ofélia Portela Lima; 
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Qualificação de Projeto de 

Monografia de Graduação 

 

 

Silva Barroso. 

Título:  Conhecimento de 

acadêmicos de 

enfermagem sobre 

higienização das mãos. 

Curso: Enfermagem do 

UNIGRANDE. Dezembro 

de 2019. 

Francisca Diana da Silva 

Negreiros; Alice Maria 

Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Graduação 

 

 

Graduanda: Ana Beatriz 

Feijão de Lima. 

Título:  Análise da 

microbiota vaginal de 

mulheres atendidas em 

Laboratório particular na 

cidade de Fortaleza-CE 

no ano de 2018. 

Curso: Biomedicina do 

UNICHRISTUS. 

Dezembro de 2019. 

Cristina Tonin Beneli 

Fontanezi; Jonatas Sales 

de Oliveira; Alice Maria 

Correia Pequeno 

Participação em banca de  

Defesa de Monografia de 

Especilização 

 

 

Especializanda: Maria de 

Marilac Coelho Rocha. 

Título:  Implantação da 

Comissão Própria de 

Avaliação na Escola de 

Saúde Pública do Ceará 

Paulo Marcelo Martins 

Rodrigues. 

Curso:Especialização em 

Gestão para Resultados. 

Escola de Saúde Pública 

do Ceará- ESP/CE. 

Raimundo Avilton 

Meneses Júnior; Alberto 

Farias Filho; Alice Maria 

Correia Pequeno; 

Everton Cabral Maciel 
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Fevereiro de 2020. 

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

 

Mestranda: Ianna Oliveira 

Sousa. 

Título:Implementação do 

Projeto Qualifica APSUS 

no Ceará: Discurso dos 

Gestores e Trabalhadores 

da Estratégia Saúde da 

Família. 

Programa: Mestrado 

Profissional Saúde da 

Família – RENASF/UECE.  

Maio de 2019. 

José Maria Ximenes 

Guimarães; Carlos Garcia 

Filho; Ana Patrícia Pereira 

Morais; Alice Maria 

Correia Pequeno  

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

 

Mestranda: Kerley 

Meneses Silva Prata. 

Título: Educação em 

Saúde para adolescentes 

escolares: Colaboração 

Interprofissional na 

construção do saber-fazer 

no Núcleo Ampliado de  

Saúde da Família. 

Programa: Mestrado 

Profissional Saúde da 

Família – RENASF/UECE.  

Junho de 2019. 

José Maria Ximenes 

Guimarães;Maria Veraci 

Oliveira Queiroz; Ana 

Patrícia Pereira Morais; 

Alice Maria Correia 

Pequeno  

Participação em banca de  

Defesa de Dissertação 

 

 

Mestrando: Cláudio 

Ferreira do Nascimento. 

Título: Gestão da 

Atenção Primária à saúde 

José Maria Ximenes 

Guimarães; Lúcia Conde 

de Oliveira; Ana Patrícia 

Pereira Morais; Alice 
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e Contrarreforma do 

estado: Análise da relação 

público-privada em 

Fortaleza. 

Programa: Mestrado 

Profissional Saúde da 

Família – RENASF/UECE.  

Julho de 2019. 

Maria Correia Pequeno  

6.4 Participação em Processos Seletivos 

TITULO EVENTO/LOCAL ANO 

Comissão de Seleção da 
Chamada Pública nº 90/2019 

Mestrado Profissional Ensino na 
Saúde. UECE 

2019 

Comissão de Seleção da 
Chamada Pública nº 60/2019 

Mestrado Profissional em 
Saúde da Família. UECE 

2019 

6.5 Organização de livro 

TITULO AUTORES EDITORA 

Pesquisa para o SUS 
Coletânea de artigos do 
PPSUS 5 

Pequeno, A.M.C; Holanda, 
M.A;Barros, M.C.S; Ribeiro, 
M do C.R 

Secretaria da Saúde 
do Estado do Ceará. 
2019. ISBN 978-85-
5326-076-8 520 p.il. 

6.6 Capítulo de livros publicados 

TITULO AUTORES LIVRO/EDITORA 

Um convite à Leitura – 
Apresentação 

Pequeno, A.M.C; Holanda, 
M.A;Barros, M.C.S; Ribeiro, 

Pesquisa para o SUS 
Coletânea de artigos 
do PPSUS 5. 
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M do C.R Secretaria da Saúde 
do Estado do Ceará. 
2019. ISBN 978-85-
5326-076-8 520 p.il. 

Formação em gestão na 
atenção primária à saúde 
em Fortaleza; o olhar 
avaliativo dos gestores 

Rodrigues, M.I de S; 
Guimarães, J.M.X; Lima, 
M.C de F; Morais, A.P.P 

Ensino na Saúde: 
política, currículo e 
práticas na 
reorientação da 
formação. EDUECE. 
2019. 

6.7 ARTIGOS PUBLICADOS 

TITULO AUTORES PERIÓDICO 

Percepções de 
enfermeiros sobre 
competências 
desenvolvidas nos 
cuidados pós-operatórios 
de transplante de fígado 

Negreiros, F.D da S; Pequeno, 
A.M.C; Alencar, C.S; Carvalho, 
G.S.O; Moreira, T.R 

Revista RENE. 
2020. 

 e-ISSN 2175-6783 

Assessment process in 
dental schols: 
perspectives and teachinh 
challenges 

Carneiro, V.F; Pequeno, A.M.C; 
Machado, M.F.A.S; Aguiar, 
D.M.L; Carneiro, C; Carneiro, 
R.F 

Revista Gaúcha de 
Odontologia. 2020. 
ISSN 1981-8637 

Perfil clínico-
epidemiológico de 
pacientes atendidos em 
uma clínica escola de um 
Centro Universitário de 
Fortaleza 

Santos, R.L; Fontanezzi, C.T.B; 
Negreiros, F.D da S; Pequeno, 
A.M.C 

Cadernos ESP. 
2020.ISSN 1809-
0893 

Produção de vídeo 
educacional: estratégia de 
formação docente para o 
ensino na saúde 

Lima, V.S; Azevedo, N.A.de A; 
Guimarães, J.M.X; Pereira, 
M.M; Agostinho Neto, J; Souza, 
L.M; Pequeno, A.M.C; Sousa, M 
do S. 

Revista Eletrônica 
de Comunicação 
Informação 
Inovação em saúde. 
2019. e-ISSN 1981-
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6278 

Metodologias ativas de 
Ensino-Aprendizagem no 
Ensino na Saúde 

Pequeno, A.M.C. Revista Expressão 
Católica Saúde. 
2019. ISSN 2526-
964-X 

Prática na comunidade 
mediada pelo Arco de 
Maguerez: 
problematização em uma 
residência 
multiprofissional em saúde 
mental 

Amorim Júnior, J de S; 
Veríssimo, F.A da S; Ferreira, 
T. J do B; Severo, F. 
N; Pequeno, A.M.C; Morais, 
A.P.P; Leitinho, M. C; 
Calvasina, P.G. 

Revista Eletrônica 
Acervo em Saúde, 
v. 1, p. e1456, 2019. 
ISSN 2178-2091 

 

6.8 Participação em Eventos Científicos 

TITULO INSTITUIÇÃO/LOCAL ANO 

VI Congresso Brasileiro de Direito 
e saúde 

Centro de Convenções Marina 
Park. Fortaleza-CE 

2019 

VI CONEDU. Congresso Nacional 
de Educação 

Centro de Eventos. Fortaleza-CE 2019 

I CoMcE. I Congresso dos 
Municípios Cearenses 

Centro de Eventos. Fortaleza-CE 2019 

Feira do Conhecimento Centro de Eventos. Fortaleza-CE 2019 

IX Encontro da Rede BiblioSUS Escola de Saúde Pública do 
Ceará 

2019 

Seminário para Construção de 
proposta de pós-graduação em 
saúde e ambiente 

Fiocruz - CE 2020 

6.9 Cursos/Palestras/Aulas Ministradas 
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TITULO EVENTO/ LOCAL ANO 

Perspectivas da pesquisa e 
formação para o SUS em 
Saúde e Ambiente 

Seminário para Construção de 
proposta de pós-graduação em 
saúde e ambiente. Fiocruz-CE 

2020 

Normas Técnicas e Ética na 
Publicação Científica 

I Curso de Metodologia Científica. 
Liga de Anatomia e Cirurgia. 
Departamento de Morfologia. Curso 
de Medicina. UFC. 

2019 

Plataforma Brasil e TCLE Curso Fundamentos da Pesquisa em 
Saúde. Secretaria da Saúde do 
Estado do Ceará. 

2019 

Disciplina Escrita Científica Programa de Pós-Graduação em 
Vigilância Sanitária do Instituto 
Nacional de Controle de Qualidade 
em Saúde. INCQS- FIOCRUZ. Rio de 
Janeiro - RJ 

2019 

Seminário Integrado do 
Mestrado Profissional Ensino 
na Saúde 

Mestrado Profissional Ensino na 
Saúde. UECE 

2019 

Seminário de Pré-Qualificação 
do Mestrado Profissional 
Ensino na Saúde 

Mestrado Profissional Ensino na 
Saúde. UECE 

2019 

Disciplina Metodologias Ativas 
de Ensino-Aprendizagem. 
Coordenadora e Docente. 

Mestrado Profissional Ensino na 
Saúde. UECE 

2019 

6.10 Trabalhos Técnicos 

TITULO EVENTO/LOCAL ANO 
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Elaboração do Plano do Seminário 
Integrado Módulo II. Práticas 
Integradoras de Ensino na Saúde. 

Mestrado Profissional 
Ensino na Saúde. 
UECE 

2019 

Elaboração do Material Didático – 
Manual do Mestrando e Manual do 
Facilitador. Disciplina Metodologias 
Ativas de Ensino-Aprendizagem. 

Mestrado Profissional 
Ensino na Saúde. 
UECE 

2019 

Elaboração do Material Didático – 
Manual do Mestrando e Manual do 
Facilitador. Disciplina Avaliação da 
Aprendizagem. 

Mestrado Profissional 
Ensino na Saúde. 
UECE 

2019 

6.11 Parecerista de Periódico 

PRODUTO DESCRIÇÃO PERIÓDICO 

Pareceres emitidos Relatora do Número 
Temático  'Do Mar ao 
Sertão: a Estratégia 
Saúde da Família no 
Nordeste Brasileiro'. 

Julho de 2020. 

Ciência & Saúde Coletiva. 

FIOCRUZ. 

6.12 Parecerista  de Programas de Fomento à Pesquisa 

PRODUTO PROGRAMA INSTITUIÇÃO 

Avaliação de projetos Avaliadora de Propostas 
da Fase 2 do Programa 
CENTELHA – Projeto de 
Empreendimento. 

Maio de 2020. 

CNPq/FINEP/ FUNCAP 
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6.13 Cargo de Gestão 

PRODUTO CARGO LOCAL 

Nomeação Cargo 
Comissionado 

Supervisora da Núcleo de 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação em Saúde. 

Abril de 2019. 

Secretaria da Saúde do 
Estado do Ceará 

6.14 Comitê Gestor PPSUS 

PRODUTO PROGRAMA MEMBROS 

Membro do Comitê Gestor Pesquisa para o SUS: 
Gestão Compartilhada em 
Saúde 

Marcelo Alcantara 
Holanda (Titular) 

Alice Maria Correia 
Pequeno (Suplente) 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ-UECE 
 

 

 

Fortaleza, 05 de novembro de 2020. 
Em resposta à designação para exercer a função de Supervisor do Estágio de Pós-
Doutorado requerido pela professora doutora Alice Maria Correia Pequeno, informo: 
a requerente realizou suas atividades de estágio Pós-Doutoral Cumprindo o plano de 
trabalho previamente apresentado e aprovado pelo colegiado do PPGE. As pesquisa 
e atividades desenvolvidas foram realizadas na área da Formação de Professores, 
em particular, sobre as Formação de professores do ensino superior. 

a) A documentação apresentada pelo requerente demonstra participação efetiva 

em atividades acadêmicas na IES em que realizou o referido estágio; 

b) A proponente desenvolveu produção científica relevante e com possibilidade 

de ser utilizada no PPGE/UECE; 

c) As pesquisas realizadas condizem com as exigências legais e tratam de tema 

pertinente às necessidades acadêmicas do programa em que esteve 

vinculada. 

Considerando a análise documental realizada, declaro, para os devidos fins, que sou 
de parecer favorável à comprovação do cumprimento do estágio Pós-Doutoral da 
referida requerente.  
 
 

 
________________________________________ 

       Dr. Antonio Germano Magalhães Junior 
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José Dias Sobrinho <noreply.ojs@scielo.org> 
 

sex., 7 de fev. 18:15   
 

para mim, Heraldo, Antonio 

 
 

Olá, 
 
Luiz Torres Raposo Neto submeteu o manuscrito "PRÁTICAS DOCENTES EM 
CURSOS DE GRADUAÇÃO DA ÁREA DA SAÚDE " à editora Avaliação: Revista da 
Avaliação da Educação Superior. 
 
Em caso de dúvidas, entre em contato. Agradecemos por considerar nossa editora 
como um veículo para seus trabalhos. 
 
José Dias Sobrinho 
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PRÁTICAS DOCENTES EM CURSOS DE GRADUAÇÃO DA ÁREA DA SAÚDE EM 

UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

 

TEACHING PRACTICES IN UNDERGRADUATE COURSES OF THE HEALTH 

AREA IN AN INSTITUTION OF HIGHER EDUCATION 

 

     PRÁCTICAS DE ENSEÑANZA EN CURSOS DE PREGRADO DEL ÁREA DE 

SALUD EN UNA INSTITUCIÓN DE EDUCACIÓN SUPERIOR 

 

Luiz Raposo Neto, Alice Maria Correia Pequeno, Heraldo Simões Ferreira, Antonio 

Germano Magalhães Júnior 

 

Resumo: O estudo tem como objetivo analisar a prática docente em cursos de graduação da 

área da saúde em uma Instituição de Ensino Superior. Trata-se de um estudo descritivo 

transversal com abordagem qualitativa. Os participantes foram 30 docentes dos cursos de 

Enfermagem, Farmácia, Estética e Cosmética. Utilizou-se a entrevista semi estruturada e 

Análise de Conteúdo Temática para o tratamento dos dados. Foram estabelecidas quatro 

categorias após a organização dos núcleos temáticos: caminhos trilhados para construção da 

identidade docente. Novos docentes, antigas práticas: o despreparo pedagógico. Práticas 

docentes: a vida como ela é numa sala de aula. Os resultados mostraram a trajetória docente a 

partir de experiências de vida pessoal e profissional com influência do meio para sua atuação 

docente. As formas de avaliação utilizadas são variadas, porém em sua maioria priorizam a 

dimensão somativa. 

Palavras-chave: Saúde. Docentes. Ensino Superior.Graduação. 

 

Abstract: The study aims to analyze the teaching practice in undergraduate health courses in 

an institution of higher education. This is a cross-sectional descriptive study with a qualitative 

approach. The study subjects were 30 teachers of nursing, pharmacy, cosmetic and aesthetic. 

We used Thematic Content analysis for the treatment of the data. Four categories were 

established after the Organization of thematic nuclei: paths to identity construction. New 

teachers, old practices: pedagogical preparation. Teaching practices: life as it is in a 

classroom. The results showed a history lecturer from personal and professional life 

experiences influence the way to your performance. The forms of assessment used are varied, 

but in your most prioritize the summative dimension. 

Keywords: health. Teachers. Higher Education. Graduation. 

 

Resumen: El estudio pretende analizar la práctica docente en cursos de pregrado de salud en 

una institución de educación superior. Se trata de un estudio descriptivo transversal con un 

enfoque cualitativo. Los sujetos del estudio fueron 30 profesores de enfermería, farmacia, 

cosmética y estética. Se utilizan análisis de contenido temático para el tratamiento de los 

datos. Después de la organización de los núcleos temáticos se establecieron cuatro categorías: 

rutas de acceso a la construcción de la identidad. Nuevos maestros, viejas prácticas: 

preparación pedagógica. Prácticas de enseñanza: la vida como lo es en un salón de clases. Los 

resultados mostraron que un profesor de historia de vida personal y profesional experimenta 

influencia la forma de su funcionamiento. Las formas de evaluación que utiliza son variadas, 

pero en su mayoría priorizan la dimensión sumativa. 
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Palabras clave: Salud. Maestros. Educación superior. Graduación. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Na última década do século XX e início do século XXI, ocorreram grandes 

mudanças no campo econômico, político, cultural, da ciência e tecnologia. As transformações 

tecnológicas contribuíram para o rápido avanço de informações e conhecimentos variados, 

causando impacto direto na educação, principalmente no ensino superior e no seu processo de 

ensino-aprendizagem (GIL, 2015). 

Para ser professor no ensino superior durante muito tempo predominava o crédito 

de se ter uma boa comunicação e um conhecimento consistente dos conteúdos da disciplina a 

ser lecionada sem precisar ter habilidades pedagógicas, característica do modelo de educação 

tradicional que ainda perdura (GIL, 2015). 

 A educação tradicional centrada no professor, constituída sobre a certeza e 

suporte, com uma força de transmissão enérgica de informações com preponderância do 

ensino sobre a aprendizagem, constitui a essência da didática tradicional. Rodrigues et al. 

(2011) mostram que nesse tipo de educação o professor não se preocupa com as 

características dos alunos e seus problemas, com a responsabilidade de transmitir, comunicar, 

orientar e instruir, tendo sempre a última palavra sobre o saber, assumindo na maioria das 

vezes uma postura autoritária e suprema em relação aos seus educandos. 

Dessa forma, se faz uma crítica ao modelo tradicional de ensino que o aluno 

recebe passivamente os conhecimentos, tornando-o um depósito do professor, a chamada 

educação bancária (FREIRE, 2011). 

Há um consenso social da necessidade de mudança na educação de profissionais 

de saúde diante da inconformidade do dispositivo formador em atender às demandas sociais. 

As instituições têm sido instigadas a converterem-se na direção de um ensino que valorize a 

equidade e a qualidade da assistência e a força e relevância do trabalho em saúde (CYRINO; 

TORALLES, 2004). Assim, o processo de mudança da educação traz inúmeros desafios, entre 

os quais romper as estruturas engessadas e padronizadas de ensino tradicional e constituir 

profissionais de saúde com competências que lhes permitam reconstruir a dimensão essencial 

do cuidado: a relação humana (CYRINO; TORALLES, 2004). 
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 Atualmente, no tocante à formação para a área da saúde, a didática tradicional 

tem sido discutida no meio acadêmico levando as instituições de ensino superior a avaliar 

seus métodos, técnicas e procedimentos para formação desses profissionais (SILVA, 2011). 

A educação nova, que surge de forma mais clara a partir da obra de Rousseau, 

desenvolveu-se nos últimos dois séculos e trouxe abundantes conquistas, sobretudo no campo 

das ciências da educação e das metodologias de ensino. A importância de “aprender fazendo” 

de John Dewey e as técnicas de Freinet, por exemplo, são aquisições definitivas na história da 

pedagogia moderna (GADOTTI, 2000). 

O debate sobre a formação profissional na área da saúde tem sido frequente no 

Brasil, pois tem sido pautada na utilização de metodologias tradicionais, separando o corpo da 

mente, com o fortalecimento do conhecimento especializado em busca da eficiência técnica 

(MITRE et al., 2008). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a área da saúde (DCNS) nos cursos de 

graduação direcionam para a necessidade de um currículo que não seja fragmentado, mas 

integrado. A relevância dessa mudança está na formação e qualificação de profissionais 

críticos, reflexivos, com melhor capacidade de relação interpessoal e capazes de administrar 

conflitos e situações-problemas. O fato das DCNS estarem coerentes com a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação (LDB 9394/96) favorece os resultados relacionados e esperados para a 

formação do profissional de saúde (BRASIL, 2001). 

As Diretrizes para a saúde favorecem a compreensão de competências que devem 

ser fundamentais na atuação do professor. Uma indicação destacada é a de que os professores 

serão capazes de criar situações e condições de aprendizagem nas quais o objetivo é a 

construção de saberes, a partir dos conhecimentos prévios frente às situações problemas 

(BRASIL, 2008). 

Perrenoud (2000) define como competência a capacidade de mobilizar recursos 

(um determinado conhecimento) para resolução de problemas, mas não recorrendo somente a 

este conhecimento, outros deverão surgir dos conhecimentos prévios para produção de 

resultados. 

Assim, a prática docente crítica envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o 

fazer e o pensar sobre o fazer. Dessa forma, na formação permanente dos professores, é 
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fundamental a reflexão crítica sobre a sua prática. É pensando criticamente a prática de hoje 

ou de ontem que se pode melhorar a próxima ação docente (FREIRE, 2011). 

 Diante desse contexto, vários são os desafios para os professores no ensino 

superior. A quebra de paradigmas para uma nova visão da sua prática pedagógica inicia com 

sua dificuldade pela própria compreensão da necessidade de ruptura com o tradicional 

(PIMENTA; ANASTASIOU, 2014). 

Falar de prática docente em sala de aula é falar de um “saber ser e fazer” do 

professor, cheio de saberes e significados das suas experiências (TARDIF, 2000). Para o autor 

não só saberes, mas, também, sensibilidades desenvolvidas ao longo de sua trajetória de 

formação e atuação  norteiam sua ação na realidade de uma sala de aula. 

          Nesse contexto faz-se necessário analisar a prática docente nos cursos de graduação 

da área da saúde em uma Instituição de Ensino Superior. O objetivo deste artigo é desvelar a 

trajetória dos professores para o exercício da docência, descrever suas estratégias 

educacionais e as formas de avaliação utilizadas no processo de ensino-prendizagem. 

 

2 PERCURSO TEÓRICO-METODOLÓGICO 

Esta pesquisa é um recorte da dissertação intitulada: Práticas docentes em cursos 

de graduação da Área da saúde em uma Instituição de Ensino Superior. 

Trata-se de um estudo descritivo, transversal exploratório com abordagem 

qualitativa, que analisou a prática de docentes na graduação dos cursos na área da saúde de 

uma Instituição de Ensino Superior privada em Fortaleza-CE. 

Os participantes foram os docentes dos cursos de saúde mais antigos da (IES) 

como: Enfermagem (10 anos), Farmácia (4 anos) e Estética e Cosmética (05 anos). Os 

critérios de inclusão estabelecidos foram: ser professor efetivo na IES e ter no mínimo dois 

anos de atuação na instituição. Foram excluídos os docentes que estavam de licença para 

tratamento de saúde, férias e pedido de afastamento no período de estudo. Os dados para a 

identificação dos participantes e a quantidade de docentes em cada curso foram obtidos por 

contato pessoal com o Departamento de Recursos Humanos da IES pesquisada sendo 10 

docentes para cada curso selecionado dentro dos critérios já relatados. 

Foi utilizada a Análise de Conteúdo Temática proposta por Minayo (2014) para o 

tratamento dos dados. 
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O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual do Ceará, tendo sido aprovado conforme parecer consubstanciado nº 

1.532.826. Os docentes que concordaram em participar da pesquisa assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

O perfil dos 30 docentes entrevistados tem um predomínio do gênero feminino 

com 19 mulheres e 11 homens. Os docentes têm idade entre 28 e 57 anos, com destaque para 

o curso de Farmácia com docentes mais jovens e o curso de Enfermagem com docentes com 

idade acima dos 55 anos.    

Com relação à titulação, os docentes dos cursos são doutores, mestres e 

especialistas. Enfermagem se destaca pelo maior número de doutores (6), 9 mestres e 2 

especialistas, seguida do curso de Farmácia com 3 doutores, 3  mestres e 1 especialista, e 

Estética e cosmética com 1 doutor, 3 mestres e 2 especialistas. 

As mulheres com relação à docência no ensino superior e sua trajetória estão 

tendo um aumento significativo em todos os níveis se comparadas aos homens (TEIXEIRA; 

FREITAS, 2014).  

No ensino superior é estabelecido um perfil de docente que trabalha em 

instituições privadas, com média de idade de 34 anos e com titulação de mestre (INEP, 2011). 

O exercício da docência no ensino superior, como previsto em lei, é determinado 

a mestres e doutores que possibilitem o aprofundamento do conhecimento em uma área 

específica de atuação e pesquisa. Caso haja carência dessa habilitação strictu senso, pode ser 

admitida a docência sem essa qualificação. A tendência é que as instituições contratem 

somente mestres e doutores para a qualificação do seu corpo docente, considerado um fator 

importante para sua avaliação institucional (BRASIL, 2016). 

Os desafios para o ensino superior crescem exponencialmente em igual proporção 

ao crescimento do mercado da educação superior e, acarretam um direcionamento de 

profissionais desses mercados para os mercados que estão em crescimento, como a educação 

superior. Ao chegarem à sala de aula, esses profissionais trazem o conhecimento 
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característico de suas áreas, mas em geral pouco conhecimento acerca de um plano de 

organização de disciplina, objetivos, estratégias de aprendizagem, processos avaliativos, 

interdisciplinaridade, entre outras questões pertinentes à área pedagógica (ALONSO, 2014). 

Dos docentes participantes, 19 exercem outra profissão, com jornada de trabalho 

paralela, corroborando assim com os estudos de Pereira; Dos anjos (2014), em que 

professores exercem outra profissão em horários diferentes durante a noite e/ou fins de 

semana, e tem a docência como uma complementação de renda, sendo que a ideia de construir 

uma carreira sólida com estabilidade parece distante da profissão docente. 

Gripp; Testi (2011) mostram que docentes atuantes em tempo parcial, sem 

estabilidade, com baixa especialização acadêmica, com uma carga horária elevada de aulas e 

prestando serviços ao setor privado. 

Desvelado o perfil apresentam-se as categorias emergidas no estudo: Caminhos 

trilhados para construção da identidade docente; Novos docentes, antigas práticas: o 

despreparo pedagógico; Práticas docentes: a vida como ela é numa sala de aula; Sobre o 

processo avaliativo: concepções, estratégias e instrumentos. 

Os achados são discutidos buscando-se estabelecer uma relação com a literatura 

científica.  

CAMINHOS TRILHADOS PARA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE. 

 

A vida dos docentes proporcionou experiências e caminhos variados, fazendo 

surgir distintas opções de atuação profissional. A compreensão acerca da descoberta da 

profissão pelos docentes não foi fácil e para exercê-la precisam desenvolver o prazer pela 

profissão. Os vários caminhos trilhados e o investimento na carreira docente foram para 

alguns iniciados pela monitoria científica, quando ainda na graduação o profissional já 

pensava em investir na carreira. Tal experiência destaca-se entre docentes do curso de 

enfermagem. 

A atuação como professor da educação básica também foi considerada como porta 

de entrada para o ensino superior pelos entrevistados. Infere-se que mesmo os docentes não 

tendo um planejamento, consideram o seu tempo de experiência profissional importante. 

Reconhecem que não estavam preparados para a docência no ensino superior, mas 

despertaram o interesse na medida em que tomavam contato com a profissão e foram surgindo 
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oportunidades e convites. Assim, despertou a compreensão a cerca do mercado de trabalho, da 

oportunidade de investimento profissional, como mostram as falas dos entrevistados:  

ENF21: É certo que desde a graduação eu tinha esse pensamento de investir na área 

da docência. Então, eu fui bolsista de iniciação cientifica desde o 3º semestre na 

graduação e quando terminei a graduação quis primeiro ter um tempo de experiência 

na assistência de enfermagem “prá” se ter um pouco de respaldo na quilo que se 

ensina.  

 

 FAR2: Próximo ao término do doutorado eu tive a oportunidade de ingressar em 

duas faculdades aqui em Fortaleza, uma delas foi a IES, e foi uma disciplina no 

curso de Farmácia, foi a minha primeira experiência na docência. 

 

  EST.1: Na verdade estou aqui na IES desde o início do curso. Recebi o convite, mas 

não estava preparada realmente para docência, mas tinha a vivência, pois trabalho 

com estética há mais de 20 anos. 

 

O início da trajetória profissional dos professores acontece, na medida em que 

assumem os encargos docentes respaldados em experiências de vida ou modelos de 

professores e de metodologias vivenciadas em sua formação inicial, aliados a conhecimentos 

advindos de determinado campo científico e da prática como profissionais de uma atividade 

que não a do magistério superior (ISAIA; BOLZAN, 2011). 

Junges; Behrens (2016) ressaltam que um professor com anos de experiência não 

quer dizer que seja um bom professor do ponto de vista pedagógico. 

Segundo Tardif (2002), a formação para a docência pode se iniciar no período em 

que o professor ainda é aluno, denominado período pré-profissional. 

Os docentes expressam sua trajetória, após o mestrado, percebendo que tinham 

que seguir a carreira acadêmica, sem uma identidade consolidada como professor, apenas 

como o status de professor universitário que lhe direcionasse para a docência. 

Percebe-se que a identificação profissional como professor geralmente fica em 

segundo plano. O termo “professor universitário” só é utilizado acompanhado do adjetivo 

“universitário”, caracterizando e evidenciando um grau maior na profissão (PIMENTA; 

ANASTASIOU, 2010). 

Tardif (2002) afirma que o conhecimento dos docentes não provém de uma única 

raiz, mas de várias raízes e de diferentes períodos da história de vida e da carreira pessoal e 

profissional. Na realidade da sala de aula eles utilizam diferentes saberes os quais, com 
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freqüência, não são elaborados por eles, pois são originários de lugares sociais anteriores à 

sua carreira, contudo agregam a profissão docente. 

NOVOS DOCENTES, ANTIGAS PRÁTICAS: O DESPREPARO PEDAGÓGICO   

 

 Os docentes entendem o compromisso de sua profissão e os desafios da docência, 

que lhes confere a responsabilidade de formar profissionais competentes para prover as 

demandas do mercado de trabalho. 

Reconhecem que o processo de formação é falho, insuficiente e precário, e o 

grande desafio para o professor do ensino superior está relacionado à ausência dessa formação 

prévia e específica para atuar como docente, sobretudo a formação pedagógica e didática 

consistente. 

Os entrevistados expressam ter uma formação na graduação, no mestrado e 

doutorado, mas com ausência de disciplinas para a atuação docente. A didática, a pedagogia, a 

docência no ensino superior, o estágio e docência foram as disciplinas mais citadas. Apenas 

um docente referiu ter conhecimentos sobre metodologias ativas de forma superficial, sem 

uma reflexão para a docência. 

Destaca-se ainda, de acordo com os entrevistados, que tiveram uma formação para 

perpetuar o que os docentes chamam de “modelo tradicional”. Dessa forma, os profissionais 

sentiam-se fragilizados e com dificuldades no processo de ensino-aprendizagem, como 

evidenciam os discursos:  

ENF.11: Na licenciatura é onde realmente nós temos uma formação mais específica. 

Para isso nós estudamos as disciplinas de didática, mas com um enfoque muito 

superficial. 

 

FAR.6 Na graduação nenhuma, na pós graduação eu tive uma disciplina chamada de 

estágio em docência que é como se fosse perpetuar aquele modelo tradicional [....] e 

a gente não tem preparação nenhuma e nem sabe se realmente  o aluno absorveu o 

conteúdo. 

 

EST.2: [...] foi no mestrado, se não me engano o nome da disciplina, não me 

recordo, mas era justamente a educação do ensino superior. 

 
 

Durante a formação é preciso eleger outras medidas, para que o docente 

desenvolva habilidades de formador e estimulador do pensamento reflexivo do aluno, com o 

objetivo de tentar suprir as deficiências sentidas pelos docentes durante a formação. 
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Ribas (2000) destaca que fragmentação do conhecimento, constituída por 

disciplinas estanques e superficiais contribui para essa deficiência na formação. Nesse 

sentido, faz-se necessário que os processos de formação considerem os elementos essenciais 

do saber docente, trabalhando com esses numa perspectiva crítica e reflexiva. 

Percebemos uma resistência entre os docentes com relação à mudança da didática 

tradicional para uma contemporânea, pois continuam a reproduzir o modelo de ensino em que 

foram formados, como expressam as falas: 

ENF.14: as práticas, inclusive em uma disciplina que eu ministro que é a de 

histologia, nós temos muito a parte de microscopia, que tem assim como se fosse mais 

as metodologias ativas de buscar o elemento microscópio, microscopia e aí  eu 

sempre me interessei por essa parte da morfologia. Então para mim foi até um pouco 

mais fácil de contemplar isso aqui, quando surgiu essa ideia das metodologias ativas. 

 

ENF.20: eu fiz na graduação a disciplina de didática, a gente utilizava estratégias 

educativas focadas na problematização, nessa linha mais de fazer a pessoa refletir. 

Pessoalmente eu não gosto muito dessa coisa formal, eu que tenho uma dificuldade 

muito grande, eu percebo uma resistência das alunas que não foram preparadas para 

isso, “prá” pensar, refletir, construir porque a gente fala numa modernização da 

educação, mas a gente continua replicando modelo que a gente foi formado. 

 

ENF.26: [....] era algo sobre práticas pedagógicas, alguma coisa nesse sentido e eu não 

tinha interesse na época de fazer,  eu  queria me formar logo. 

 

 Pereira; Dos Anjos (2014) mostram que um fator bastante corriqueiro é a 

representação do exercício da docência, ou seja, a repetição técnica e métodos com a 

utilização de recursos pedagógicos pautados em características de outro professor que 

reafirma a interpretação da ótica docente que se teve enquanto aluno. 

Os discursos dos docentes evidenciaram o predomínio da didática tradicional por 

meio de práticas tecnicistas, considerando a fragilidade na formação.  

As práticas tecnicistas fazem parte de uma tendência pedagógica contida na 

pedagogia liberal que objetiva preparar o aluno para exercer funções sociais, tendo como 

alicerce suas aptidões e habilidades. Neste aspecto, esta tendência representa um sistema 

orgânico e funcional, por meio do qual molda o comportamento humano através do emprego 

de técnicas e recursos metodológicos específicos da área (LUCKESI, 2003). 

  Para Tardif (2002), o professor deve conhecer a disciplina que ministra e seu 

plano de curso, além de possuir conhecimentos pertinentes às ciências da educação e a 

pedagogia, desenvolvendo um saber prático baseado na sua vivência e no cotidiano diário 

com os alunos. 
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PRÁTICAS DOCENTES: A VIDA COMO ELA É NUMA SALA DE AULA 

 

Os docentes relataram a utilização de estratégias educacionais como forma de 

dinamizar suas aulas e tornar o aluno mais ativo, e que através dessas estratégias eles podem 

construir sua própria aprendizagem. 

Revela-se nesse aspecto, uma individualidade no trabalho, o caminhar solitário e a 

ausência de trocas de experiências entre os docentes. As práticas pedagógicas devem se 

inserir de forma a envolver também as relações docentes e a transformá-las em ações 

formativas, desenvolvidas conscientemente pelos professores, pela interação com outros e o 

contexto em que atuam. 

Assim, as práticas docentes ficam limitadas às estratégias educacionais, utilizadas 

eventualmente e instintivamente. As respostas confirmaram uma grande variedade de técnicas 

utilizadas pelos entrevistados, a saber: aulas expositivas como forma de fundamentar os 

conceitos e embasar as atividades subseqüentes; trabalhos práticos de disciplinas que 

contemplassem o conteúdo; estudos de caso; debates; grupo de verbalização e grupo de 

observação; grupos tutoriais; mapa conceitual; Phillips 66 e dinâmicas de grupo, com o 

objetivo de provocar reflexões e análises críticas nos alunos. Há uma preocupação dos 

docentes em trabalhar estratégias mais efetivas de aprendizagem, como mostram os discursos:  

 

ENF.11: [....] como professora da disciplina, tento tornar o aluno mais ativo e isso 

não é fácil. Então eu tenho que trabalhar muito com grupos tutoriais para 

oportunizar que o aluno seja capaz de entender que ele pode ser o construtor do 

conhecimento. Não precisa que o professor esteja explanando o conteúdo, falando 

ali naquele palco como se ele fosse o detentor do saber. 

 

FAR.2: [...] já utilizo, já há alguns anos, principalmente as discussões em grupos, 

disputa entre grupos, gincana, elaborações de questão diante de um tema jogado pra 

eles, leitura de artigos com interpretação e discussão de temas atuais, discussão 

sobre esses temas, as tempestades de idéias. 

 

EST.6: [...] eu uso o mapa conceitual, o Philips 66, grupo de verbalização e o grupo 

de observação. Eu acho que esse daí bem bacana pra que eles ouçam o que o outro 

fala. 

 

Zabalza (2004) assinala que para superar tal situação de isolamento, como 

solução, direcionar a construção de um exercício profissional mais harmônico e 

institucionalizado. 
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Pimenta e Anastasiou (2002) concebem que quando se aprende um conteúdo, 

apreende-se também uma forma de reelaborá-lo e organizá-lo, motivo esse que cada área 

exige formas de ensinar e de aprender específicos. Mostram que a definição do uso de 

determinada estratégia educacional de ensino-aprendizagem deve considerar os objetivos que 

o docente estabelece e as habilidades a serem desenvolvidas no planejamento dos conteúdos. 

Mitre et al. (2008) expressam que o grande desafio deste início de século está no 

prisma de se desenvolver a autonomia individual em parceria com o coletivo. A educação 

deve ser capaz de desenvolver uma visão integral de interdependência e de 

transdisciplinaridade, além de possibilitar a construção de redes de mudanças sociais, sendo o 

professor o facilitador desse processo. 

Nesta concepção Cunha; Zanchet (2010) entendem que os docentes universitários 

replicam da forma como conviveram e aprenderam com os professores algo sobre “dar aulas”, 

e conhecem alguns recursos pedagógicos que lhe foram apresentados. 

Pereira; Dos Anjos (2014) destacam que embora esta reprodução inicial tenha 

benefícios, existem também malefícios. Muitas vezes ela só ocorre, porque o professor não 

sabe como fazer de outra forma, não sabe como desenvolver seu próprio estilo, e desta forma, 

o docente passa a reproduzir não apenas as boas práticas, mas, também práticas ineficientes 

de se ensinar.  

SOBRE O PROCESSO AVALIATIVO: CONCEPÇÕES, ESTRATÉGIAS E 

INSTRUMENTOS 

 

Com relação à avaliação dos alunos, os docentes se referem à prova escrita como 

avaliação prioritária, institucionalizada pela IES. Dessa forma, elaboram provas do estilo do 

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes com questões objetivas e discursivas, 

enviadas ao núcleo pedagógico para correção. Existem ainda as atividades práticas 

supervisionadas que os docentes direcionam para os discentes durante o semestre e tem a 

liberdade de pontuar, e as disciplinas com conteúdos “práticos”, onde é avaliado o 

desempenho dos alunos e suas habilidades. Ao final do processo, o aluno que não atingir a 

média para aprovação necessita realizar uma avaliação final. 

Os docentes consideram o processo engessado, contudo se preocupam com a 

aprendizagem dos alunos de forma contínua durante todo o processo avaliativo. 
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Com intuito de melhorar a aprendizagem do aluno, reconhecem que a prova não é 

a única forma de avaliá-lo. Contemplam as três dimensões da avaliação: diagnóstica, 

formativa e somativa, mas não foi detalhado como acontece. Observa-se que os docentes se 

utilizam de vários caminhos para o processo de avaliação, porém continuam 

inconscientemente quantificando esse ato, apenas com uma compreensão superficial sobre o 

processo avaliativo. No dizer dos docentes: 

ENF.11: [...] eu venho fazendo essa avaliação contínua durante o semestre. Então, 

todas as atividades que eles realizam em sala e que eu possa acompanhar durante a 

sua execução. 

 

FAR.5: Para mim, o aluno ao entrar na sala de aula já está sendo avaliado. A 

participação dele na sala, a presença no debate, o que ele pensa, o que ele diz, o que 

ele entrega, para mim tudo isso é avaliação. 

 

EST.6: Eu não uso só a prova, eu acho que a prova não é o meio pelo qual você tem 

todo o conhecimento do aluno. 

 
 

Vasconcelos (2000) define avaliação como um processo, onde o professor deve 

acompanhar a constituição da aprendizagem do aluno, evitando fazer julgamentos em 

situações estanques do ato de avaliar. Haydt (2000) expressa que é necessário o uso 

combinado das três modalidades de avaliação (diagnóstica, formativa e somativa) para que 

realmente aconteça o processo de ensino e aprendizagem de forma eficiente e eficaz.  

Para Moretto (2005), uma avaliação deve ser elaborada contemplando a 

diversificação de formas, alternando instrumentos e verificando se houve a aprendizagem 

significativa de conteúdo relevante.  

Os docentes entrevistados referem que a avaliação, numa perspectiva somativa é 

contemplada em quase todo o processo avaliativo. Em sua maioria utilizam avaliações que 

exigem memorização dos alunos e isso mostra que há uma maior preocupação com questões 

que levem a memorizar os conteúdos, dificultando o raciocínio e a reflexão. 

Assim, a aprendizagem não atinge seu real propósito que é a aprendizagem 

significativa. São colocadas as atividades e os alunos recebem uma pontuação extra quando 

são realizadas. Destaca-se uma progressão conceitual com relação à simples memorização de 

conceitos, reconhecendo como característica maior a dimensão somativa da avaliação. Os 

docentes estabelecem atividades ao longo do semestre que são somadas e o alunos recebem 

pontuação extra.  
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Para Haydt (2000), a avaliação somativa tem como papel categorizar os alunos ao 

final do semestre ou ano letivos, segundo aplicação, participação e entrega de trabalhos e 

provas.  O objetivo da avaliação somativa é simplesmente classificar o aluno para determinar 

se ele será aprovado ou reprovado. 

Sanmartí (2009) afirma que a prova não é o único instrumento avaliativo, em sala 

de aula deve-se aplicar uma variedade de instrumentos. Isto não quer dizer que a prova deva 

ser excluída, ou seja, a prova como instrumento deve ser usada de forma consciente. 

Luckesi (2011) define critérios de avaliação como padrões de expectativas em que 

se faz analogia descrita no processo metodológico com a prática avaliativa na realidade. Os 

critérios são definidos no planejamento, no qual se desenham os resultados que serão 

alcançados na ação avaliativa. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo revelou que os docentes possuem titulação de acordo com a legislação 

vigente para sua atuação no ensino superior. A trajetória docente e suas experiências são 

advindas de contextos e situações variadas, desenvolvendo saberes em consonância com as 

oportunidades que foram surgindo para cada um. 

As práticas docentes utilizadas em sala nos remetem a situações ligadas às 

distintas trajetórias docentes e suas formações, colocadas como experienciais e situacionais. 

Em alguns momentos são realizadas de forma inconsciente, sem um planejamento prévio da 

sua execução, seguindo um modelo de como foram formados os profissionais, reproduzindo 

técnicas e métodos aprendidas. 

Os saberes adquiridos em suas experiências acabam influenciando as concepções, 

teorias e pensamentos internalizados por cada professor com reflexo em sua prática 

profissional. Primeiramente, a sua aprendizagem acontece de maneira intuitiva e se solidifica 

pela prática de suas experiências de vida e de sua experiência enquanto estudante que foi. 

Porém, aos poucos pode ir se desenhando, de formas e entendimentos diferentes, a partir das 

vivências na situação em que o docente está inserido. 

Os docentes mobilizam os saberes de suas experiências vivenciais e encontram 

suas origens na prática cotidiana de suas atividades docentes. Elas não são originárias do 

berço de formação nem de currículos formalizados, porque estão baseados no próprio 
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exercício prático da profissão docente, no trabalho cotidiano e no conhecimento de sua 

realidade. 

Existem lacunas na formação desses docentes, uma vez que não foram preparados 

para ensinar. O processo de ensino-aprendizagem é um processo complexo, que implica uma 

reflexão crítica sobre o processo avaliativo, no sentido de conhecer seus avanços, suas 

resistências e dificuldades com objetivos de permitir uma tomada de decisão sobre o que fazer 

para superar as dificuldades que travam a aprendizagem dos alunos. As avaliações utilizadas 

pelos docentes se desenvolvem numa perspectiva somativa, com características 

classificatórias limitadas em relação à possibilidade de fornecer retorno ao aluno sobre seu 

desempenho durante o processo de ensino-aprendizagem, um referencial fundamental da 

dimensão formativa da avaliação. 

 Deve existir uma reflexão sobre suas práticas avaliativas, considerando o 

processo avaliativo como uma prática pedagógica docente que impacta diretamente no 

processo de aprendizagem dos alunos. 

  Sugere-se para os integrantes do estudo no sentido de possibilitar melhorias na 

prática docente, uma maior uniformidade entre os professores, um trabalho compartilhando 

experiências continuamente. O docente deve se sentir desafiado diariamente a superar o 

paradigma dos modelos teóricos cristalizados e formais.   

Por outra visão, acredita-se que a formação continuada também pode contribuir para a 

qualificação de sua atuação, oportunizando aos docentes confrontarem, questionarem e 

revisarem suas concepções e práticas a fim de torná-las mais adequadas às reais demandas 

que surgem no ensino superior na área da saúde. 

Os docentes universitários precisam de espaços, com encontros organizados e 

sistemáticos, para desenvolver novas práticas pedagógicas, para se atualizar e para que 

possam oferecer uma docência de qualidade na educação superior e que atenda as demandas 

pedagógicas, em busca da transformação e do desenvolvimento humano.  
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INTRODUÇÃO  

Muitos são os desafios envolvidos na formação de profissionais com vistas a alcançar 

a integralidade do cuidado em saúde. O Sistema Único de Saúde (SUS) se estrutura nos 

princípios da Universalidade, Integralidade e Equidade, cujos pilares, o tornam a política 

pública estratégica para garantir a saúde como um direito constitucional, “um direito de todos 

e dever do Estado”, como mostra o Artigo 196 da Constituição Federal (BRASIL, 1998).  

Dessa forma, a multiplicidade das condições de saúde da população brasileira requer 

uma atuação profissional de excelência para o enfrentamento das mais diversas situações e a 

melhoria da sua qualidade de vida. Assim, temos acompanhado a evolução tecnológica, as 

mudanças nos processos de trabalho e também a necessidade de desenvolver no ensino 

superior, processos educacionais  voltados para a formação de profissionais crítico-reflexivos 

e com competência para atuar  nas ações de promoção e assistência à saúde, na concretização 

dos princípios do SUS. 

Na perspectiva de aproximar a formação em saúde com a concepção da integralidade 

do cuidado, em 2002 ocorreu a articulação entre o Ministério da Saúde e Ministério da 

Educação no intuito de implantar as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Nesse sentido, 

as DCN apontam as necessidades de mudanças na graduação das profissões de saúde e o 
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Ministério da Saúde cria em 2003 a Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde 

(SGTES) passa a apoiar iniciativas inovadoras que privilegiam a integração ensino-serviço-

comunidade. Dessa forma, a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) 

objetiva promover práticas de educação dos trabalhadores dos serviços buscando a 

integralidade da atenção à saúde da população e também reforça a  necessidade de integração 

dos serviços com as instituições formadoras (BRASIL, 2004). 

CECCIM, FEUERWERKER (2004) referem que a formação dos profissionais de 

saúde como um projeto educativo extrapola a educação para o domínio técnico-científico da 

profissão. Portanto, deve contemplar os aspectos estruturantes das relações e das práticas que 

contribuam para a melhoria da qualidade de saúde da população, quer seja no enfrentamento 

dos indicadores epidemiológicos do processo saúde-doença, ou da organização da gestão dos 

setores e estruturação do cuidado à saúde. 

Considerando que a ordenação da formação e estabelecimento de estratégias e 

políticas que integrem a educação e o trabalho são competências do SUS, estas devem ser 

delineadas de modo a contribuir para  o aprimoramento das práticas, a adoção de tecnologias 

inovadoras que transformem a condição de saúde da população. Tais necessidades requerem o 

desenho de currículos que contemplem metodologias inovadoras de ensino-aprendizagem e a 

atuação docente que adote abordagens educacionais problematizadoras, colocando o aprendiz 

como protagonista desse processo e tornando-o capaz de enfrentar e resolver os problemas de 

saúde da coletividade. 

Nesse contexto, diante das situações complexas que envolvem o processo de cuidar em 

saúde e das competências requeridas para a atuação profissional de excelência, o ensino na 

saúde deve abarcar ações pedagógicas que abranjam as bases epistemológicas, curriculares, 

metodológicas e contextuais para a formação (CECCIM; CARVALHO, 2006). Ademais, 

Batista (2014) afirma que esse processo apresenta também, natureza interdisciplinar que tem 

por objeto a “organização de um sistema de relações nas dimensões do conhecimento, de 

habilidades, e de atitudes, de tal modo que se favoreça, ao máximo, o processo ensino-

aprendizagem” (p. 31). 
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Merece destacar que na última década, segundo Bahia et al. (2018) a formação e o 

ensino na saúde tem ocupado lugar de destaque no contexto das políticas de educação e de 

saúde. Tal aspecto intenciona garantir a formação qualificada aos profissionais de saúde e, 

como consequência, propiciar a atenção à saúde mais resolutiva e de melhor qualidade, 

fortalecendo a integração ensino-serviço-comunidade.  

Portanto, o ensino na saúde deve considerar os preceitos da teoria andragógica, pautar-

se na aprendizagem significativa e frisando na autonomia dos educandos  de modo a 

promover a participação ativa dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem,  

valorizando os saberes prévios e favorecendo a construção e reconstrução de saberes e o 

aprimoramento das práticas para o cuidado integral  e assistência à saúde de qualidade. Tal 

aspecto vai ao encontro do que mostra De Aquino (2007, p.44): “cada indivíduo tem sua 

própria capacidade para receber e processar informação, que pode ser resultante de 

experiências prévias ou de outros fatores cognitivos”. É válido destacar a importância das 

experiências para o processo de ensino e aprendizagem, que está entre um dos princípios 

fundamentais para aprendizagem de adultos. 

As experiências educacionais anteriores dos alunos podem influenciar a maneira 

como o educador deve escolher o melhor posicionamento no contínuo pedagógico-

andragógico para tornar eficaz e eficiente o processo de aprendizagem (DE 

AQUINO, 2007, p. 16).  

 Tomando esse pressuposto como ponto de partida, o presente artigo objetiva refletir 

sobre as concepções da andragogia e suas relações com as metodologias ativas de ensino-

aprendizagem com ênfase no ensino na saúde.  

 

METODOLOGIA 
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A elaboração desse texto integra a atividade avaliativa da disciplina “Formação de 

Professores do Ensino Superior II”, ofertada pelo Programa de Pós-Graduação em Educação 

do Centro de Educação da Universidade Estadual do Ceará no semestre 2020.1. 

Trata-se de uma reflexão teórica fundamentada em abordagem qualitativa acerca da 

andragogia e as bases fundantes das metodologias ativas de ensino-aprendizagem. O marco 

referencial que dará aporte a esse estudo se ampara nas concepções de Malcon S. Knowles, 

Carlos Tasso Eira De Aquino e Paulo Freire, cujas obras foram estudadas e analisadas 

criticamente na disciplina citada. Tais concepções delinearam a perspectiva de construção do 

texto, os pressupostos teóricos e a delimitação para a abordagem do objeto recortado, no caso 

a relação com o ensino na saúde. 

A obtenção do material realizou-se por meio da pesquisa de artigos de enfermagem 

tendo como critério de inclusão aqueles que contemplassem os temas “andragogia”, 

“metodologias ativas” e “ensino na saúde” sendo o buscador principal a base de dados 

SCIELO e o Google Scholar. 

A análise do material envolveu a leitura crítica, a elaboração de sínteses e a 

interpretação que deram suporte às fases desta construção teórica. Em complementaridade, 

foram consideradas as experiências acadêmico-profissionais das autoras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados serão aqui apresentados em duas categorias:  Concepções e princípios da 

Andragogia, Aproximações entre Andragogia e Metodologias Ativas de Ensino-

Aprendizagem no Ensino na Saúde. A reflexão acerca das temáticas será entremeada de 

vivências e concepções experienciadas pelas autoras em seus processos de aprendizagem. 

 Concepções e princípios da Andragogia 
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A aprendizagem é um processo complexo que envolve a apropriação do conhecimento 

para o desenvolvimento de habilidades, atitudes e transformação de práticas pelo educando e 

é discutida em várias teorias. Aqui, daremos destaque à andragogia como a teoria da 

aprendizagem de adultos. Assim, assumimos que a formação de profissionais de saúde deve 

se apoiar nas bases da andragogia, pois se baseia nos seguintes preceitos:  

Os adultos precisam saber por que precisam aprender algo; têm a responsabilidade 

por suas próprias decisões e por sua vida; entram na atividade educacional com 

maior volume e variedade de experiências do que as crianças; têm prontidão para 

aprender as coisas que precisam saber para enfrentar melhor as situações da vida 

real; são centrados na vida em sua orientação à aprendizagem; e respondem melhor 

aos motivadores internos do que aos externos (KNOWLES; HOLTON; SWANSON 

2009, p.78). 

De acordo com Knowles, Holton e Swanson (2011) existem 6 princípios individuais e  

fundamentais da aprendizagem de adultos:   

1 - A necessidade do aprendiz de saber: A necessidade de aprender por vontade 

própria.  

2 - Autoconceito do aprendiz: Refere-se a capacidade que os adultos têm de se 

autodirigir.   

3 - Experiência anterior do aprendiz: É importante no processo de aprendizagem a 

valorização da identidade e das experiências individuais.   

4 - Prontidão para aprender: Os adultos são decididos a aprender determinado assunto 

para enfrentar alguma situação dentro da sua realidade.  

5 - Orientação para a aprendizagem: A orientação de aprendizagem é centrada na vida 

dos adultos.  

6 -  Motivação para aprender: Há sempre uma motivação maior um objetivo seja ele 

externo ou interno. Todos esses pontos devem ser considerados no processo de ensino e 

aprendizagem.   

Convém destacar que as necessidades ou particularidades que envolvem o processo de 

aprendizagem dos adultos não se limitam a esses seis princípios. Knowles, Holton, e Swanson 

(2011, p. 158) referem que: “há outros fatores que afetam a aprendizagem de adultos em 
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qualquer situação e que fazem com que os alunos se afastem ou se aproximem dos princípios 

fundamentais”, tais como as diferenças próprias de cada um, as diferenças de contextos, metas 

e propósitos de aprendizagem. Dessa forma, os autores consideram que a Andragogia tem 

melhores resultados quando adaptada à prática e às peculiaridades dos alunos, bem como às 

situações de aprendizagem (KNOWLES; HOLTON; SWANSON, 2011, p. 3, 4).  

Nesse sentido, De Aquino (2017, p.6) afirma que a aprendizagem compreende a 

aquisição cognitiva, física e emocional, e o processamento de habilidades e conhecimento 

em diversos níveis, ou seja, “o quanto uma pessoa é capaz de compreender, manipular, 

aplicar e/ou comunicar esse conhecimento, essas habilidades”. 

A experiência das autoras desse texto converge com o pensamento de  Aquino (2017), 

ao mostrar que um dos desafios no ensino de adultos é o fato que cresceram acostumados a 

aprender no modelo da educação bancária, definido por Freire (1996): 

[...]’bancário’, que deforma a necessária criatividade do educando e do educador, o 

educando a ele sujeitado pode, não por causa do conteúdo cujo ‘conhecimento’ lhe 

foi transferido, mas por causa do processo mesmo de aprender, dar, como se diz na 

linguagem popular, a volta por cima e superar o autoritarismo e o erro 

epistemológico do ‘bancarismo’ (p.13). 

Assim, a educação bancária se desenvolve por meio de aulas expositivas centradas no 

saber do professor e na passividade do aprendiz. A aprendizagem significativa, a formação do 

indivíduo crítico-reflexivo não era estimulada pelos formadores nem tampouco o 

questionamento, a autonomia, a curiosidade, as indagações. Esse modus operandi se alinha à 

Freitas; Cunha; Batista (2016, p. 03), ao referir que  “há, por parte dos alunos, uma forte 

preocupação em decorar o que foi passado pelo docente para apresentar nas provas a resposta 

correta, sem qualquer reflexão e consequentemente compreensão”.  

Existem vários desafios no aprendizado dos adultos de acordo com De Aquino (2017), 

uma delas é que os adultos cresceram acostumados a aprender de forma pedagógica e 

tradicional, com o ensino centrado no professor e o aluno atuando de maneira passiva, 

dificultando assim a autonomia do educando, pois a abordagem andragógica, não é tão 
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utilizada e reconhecida na docência. Ainda de acordo com o autor,  recentemente o modelo 

pedagógico era aplicado tanto no ensino das crianças, como no ensino de adultos, não 

respeitando suas particularidades, pois sabe-se hoje que para cada faixa etária são necessárias 

abordagens diferentes, tendo em vista a realidade de cada aprendiz e todos os fatores 

emocionais, cognitivos e físicos. A aprendizagem no modelo pedagógico exige mais 

responsabilidade do professor e o aluno torna-se um ser inativo no processo, como afirmam 

os autores:  

 

O modelo pedagógico atribui ao professor total responsabilidade por tomar todas as 

decisões sobre o que será aprendido, como isso será aprendido, quando e se foi 

aprendido. Essa é a educação dirigida pelo professor, que concede ao aluno apenas o 

papel submisso de seguir as instruções definidas por ele (KNOWLES; HOLTON; 

SWANSON, 2011, p.69). 

 

Já Freire (1996, p.21) refere que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.  

Quando entro em uma sala de aula devo estar sendo um ser aberta a indagações, à 

curiosidade, às perguntas dos alunos, a suas inibições; um ser crítico e inquiridor, 

inquieto em face da tarefa que tenho – a de ensinar e não a de transferir 

conhecimento (FREIRE, 1996, p.21). 

  Dando continuidade às experiências das autoras, no contexto do Grupo “Filhos de 

Clio” e na disciplina “Formação de Professores”, a insegurança inicial dada a diversidade das 

graduações e vínculos com programas educacionais, foi sendo transformada pelo 

protagonismo assumido pelos participantes, quer seja pela mobilização das atividades grupais 

ou pelas reflexões acerca das trajetórias e práticas cotidianas.  A aprendizagem significativa 

passou a fazer sentido, a ser percebida e materializada nos encontros grupais, assim como o 

desenvolvimento da autonomia. Aprende-se que processo andragógico de aprendizagem 

inclui a participação ativa dos estudantes resultando numa aprendizagem significativa. Tal 

aprendizagem é assim “fundamentada em um modelo dinâmico e pressupõe a participação 
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ativa dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem, favorecendo a construção e 

reconstrução de saberes” (FREITAS; CUNHA; BATISTA, 2016, p.03).  

Nessa perspectiva, o estudante não pode ser considerado como um passivo receptor de 

informações, mas um indivíduo que tem experiências prévias à sua trajetória acadêmica. Faz-

se necessário que seus conhecimentos prévios, ancorados em sua estrutura cognitiva 

particular, sejam considerados para articular novas aprendizagens (AUSUBEL, 2003, p. 2,3).  

Knowles; Holton; Swanson (2011, p.157) defendem que o modelo de andragogia na 

prática expande a utilidade da andragogia ao: 

- Separar conceitualmente os objetivos e propósitos da aprendizagem dos princípios 

andragógicos fundamentais do procedimento de aprendizagem para que as interações e as 

adaptações possam ser definidas com mais clareza, 

- Abordar explicitamente as diferenças individuais, situacionais e de tema na situação de 

aprendizagem. 

É fato que a aprendizagem do adulto é mais eficaz quando a sua experiência e 

conhecimento prévio são ativados, tornando-o capaz de relacionar o que está aprendendo com 

a sua realidade.  No âmbito do ensino na saúde, devem ser priorizadas metodologias que 

promovam a participação ativa do estudante no seu processo de ensino-aprendizagem com 

base em situações-problemas relacionadas à prática profissional. 

 

Aproximações entre Andragogia e Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem no 

Ensino na Saúde 

 

A sociedade contemporânea e as transformações ocorridas no mundo do trabalho na 

saúde trazem em seu bojo a exigência de um docente que considere a diversidade dos saberes 

essenciais à sua prática. Dessa forma, o docente do ensino superior deve superar a tradicional 

fragmentação de saberes que ampara o desenho dos currículos e pautar sua conduta na 

valorização dos conhecimentos prévios do estudante, propiciar a visão crítico-reflexiva, a 

autonomia e a aprendizagem significativa.  
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Não obstante, há, portanto, a necessidade dos docentes buscarem incorporar à sua 

prática metodologias de ensino que incentivem o protagonismo, a motivação e promovam a 

autonomia dos estudantes (BERBEL, 2011). Tais elementos são centrais na utilização das 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem e serão abordadas para tecer as aproximações 

com a andragogia.  

As metodologias ativas surgiram no cenário da educação como recursos para mediar e 

facilitar o processo de aprendizagem, de modo a permitir a formação de sujeitos sociais com 

as competências éticas, humanas, políticas e técnicas necessárias, e dotados de conhecimento, 

raciocínio, crítica, responsabilidade e sensibilidade para as questões da vida e da sociedade, 

capacitando-os para intervir em contextos de incertezas e complexidades. Propõem uma 

aprendizagem, portanto, que envolve a auto-iniciativa e o autogoverno do educando, visando 

alcançar as dimensões afetivas, sociais e intelectuais. 

Nesse sentido, duas abordagens vêm sendo reconhecidas como ativadoras da 

integração ensino-serviço de saúde: a problematização e a Aprendizagem Baseada em 

Problemas – ABP. A problematização fundamenta-se na pedagogia libertadora de Paulo 

Freire e nos princípios do materialismo histórico-dialético e no construtivismo de Piaget. É 

aplicada utilizando o Método do Arco por Charles Maguerez, por meio da observação da 

realidade, identificação de pontos-chave, teorização, elaboração de hipóteses de solução e 

aplicação à realidade (MITRE et al., 2008). Esse exercício promove no estudante o exercício 

da ação-reflexão-ação, partindo da realidade social, de problemas concretos. Importante 

destacar que a aplicação do Arco de Maguerez não se finda após o estudo de um problema, 

podendo surgir novas necessidades de aprendizagem que requeiram interdisciplinaridade para 

sua solução, o desenvolvimento do pensamento crítico e ampliando a responsabilidade do 

estudante pela própria aprendizagem. 

Já a Aprendizagem Baseada em Problemas se ampara na proposta educativa formulada 

por John Dewey. Portanto, se inscreve na perspectiva construtivista e aos referenciais da 

teoria piagetiana da equilibração e desequilibração cognitiva que considera a produção do 

conhecimento a partir da interseção entre sujeito e mundo, amplamente discutida por Paulo 

Freire (MITRE et al., 2008). É organizada em grupos tutoriais e consta da construção do 
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conhecimento no encontro de análise e de resolução do problema, seguindo os sete passos 

propostos a partir da elaboração de um problema baseado na comunidade: a identificação de 

termos desconhecidos, identificação do problema, chuva de ideias, sistematização do 

conhecimento, identificação dos objetivos de aprendizagem, estudo individual e resolução do 

problema.  Tem como princípios a aprendizagem significativa, a indissociabilidade entre 

teoria e prática; o respeito à autonomia do estudante; o trabalho em pequeno grupo; a 

educação permanente e a avaliação formativa. 

Na perspectiva da utilização das metodologias ativas de ensino-aprendizagem, o 

docente assume o papel de facilitador e o aluno se torna o centro da aprendizagem superando 

a posição de passividade ou de receptor do conhecimento. Assim, coloca o estudante também 

como responsável pela busca do seu conhecimento, dotando-o de autonomia para aprender. 

Ademais, torna-o capaz de problematizar a realidade, de enfrentar e resolver 

problemas complexos à medida que são oportunizadas situações de aprendizagem envolvendo 

contextos reais em que esteja inserido e promovendo a aprendizagem significativa. 

Percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o mérito da paz com que 

viva a certeza de que faz parte de sua tarefa docente não apenas ensinar os 

conteúdos, mas também ensinar a pensar certo. Daí a impossibilidade de vir a tornar 

se um professor crítico se, mecanicamente memorizador, é muito mais um repetidor 

de frases e de ideias inertes do que um desafiador (FREIRE, 1996, p.13). 

 

Buscando conexão com as metodologias ativas, encontramos em Knowles, Holton, e 

Swanson (2009, p. 122-145) a proposição da utilização do Modelo do Processo Andragógico 

para a Aprendizagem, indicando que os docentes devem organizar suas atividades sobre um 

conjunto de procedimentos para envolver os estudantes considerando os seguintes aspectos:  

1. Preparar o aprendiz - para responsabilizar-se por seu processo de aprendizagem, 

estimulando a participação e o questionamento, bem como a importância de ser 

proativo nesse processo, incentivando o aprender a aprender;  

2. Estabelecer um clima propício à aprendizagem - respeito mútuo, colaboração, 

confiança, apoio, conforto e segurança, são importantes fatores psicológicos para a 

aprendizagem. O ambiente físico também pode interferir no processo de aprendizagem 



 

Universidade Estadual do Ceará – UECE 
Centro de Educação – CED 

Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE 
 

 

 

105 

 

dos adultos, bem como a riqueza e acessibilidade de recursos – materiais e humanos;  

3. Criar um mecanismo de planejamento mútuo - partilhar decisões permitirá maior 

responsabilidade dos sujeitos por seu processo de aprendizagem;  

4. Diagnosticar suas necessidades de aprendizagem. Em parceria com o professor, o 

estudante será levado a construir um modelo de competências desejado e a partir daí, 

determinar suas necessidades de aprendizagem para concretização desse modelo;  

5. Envolver os estudantes na formulação dos objetivos de aprendizagem. Identificadas 

as necessidades de aprendizagem, os estudantes deverão estabelecer uma ordem para 

alcançá-las, delimitando os objetivos, com auxílio do professor que verificará se estes 

são exequíveis;  

6. Desenhar um padrão para as experiências de aprendizagem. Definidas as 

necessidades e objetivos da aprendizagem, o estudante deverá traçar um plano para 

realizá-las, considerando suas necessidades e propósitos. Nesta etapa são firmados os 

Contratos de Aprendizagem onde os estudantes são desafiados a pensar por que 

pretendem aprender algo, tomar decisões acerca do que será aprendido, como será 

aprendido, quando será aprendido bem como avaliar as aprendizagens;  

7. Ajudar os alunos a executar seus planos de aprendizagem – condução das 

experiências de aprendizagem. Aqui, o mais importante é que os aprendentes 

construam, junto com o facilitador, um modelo de aprendizagem onde identifiquem 

como “pretendem aplicar as novas aprendizagens em sua vida diária”. A experiência 

prévia do aprendente deve ser levada em consideração na condução da aprendizagem, 

inclusive no momento de decisão das técnicas a serem utilizadas, pois para os adultos, 

“técnicas experienciais, nas quais as experiências prévias dos adultos são integradas” 

são preferíveis à utilização das “técnicas transmissivas”;  

8. Envolver os alunos na avaliação de suas aprendizagens - além das avaliações que 

enfatizam a aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes,o modelo andragógico 

prevê a autoavaliação, como forma de reflexão dos momentos de aprendizagem 

(Knowles; Holton; Swanson, 2009, p. 122-145).  

Tomando como base as conexões com as metodologias ativas e os autores citados sobre 

a utilização do processo andragógico, trazemos mais uma vez as vivências desse modelo na 

prática relativo à “Formação de Professores.” Nessa experiência, as atividades propostas não 

distinguiam os participantes por sua formação ou inserção nos programas de iniciação 
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científica, mestrado ou doutorado, pois considerava que todos tinham saberes constituídos.  

Desse modo, se experimentava a circularidade na participação e os professores lançavam 

questionamentos, promovendo a reflexão sobre as práticas e a responsabilidade de cada um pelo 

seu processo de ensino-aprendizagem, o que mobilizava todos a saírem da zona de conforto e 

buscarem novos conhecimentos. No dizer de Magalhães Júnior (2009, p.124), “alguém que foi 

formado somente ouvindo e repetindo passa a ter dificuldade de constituir um discurso 

interpretativo.” As atividades eram permeadas de construção e desconstrução de saberes 

buscando sempre ressignificar as práticas docentes e superar a percepção em que “muitos 

professores acreditam que seus educandos são meros ouvintes, que precisam escutar e repetir” 

(MAGALHÃES JÚNIOR, 2009, p. 124).  

Ademais, é fundamental que o docente compreenda que embora a aprendizagem seja 

processual o componente cognitivo é aquele que geralmente é mais trabalhado nas disciplinas. 

Assim, cabe destacar que a aprendizagem envolve os domínios cognitivo, físico e emocional 

discutidos por De Aquino (2007). O conhecimento dos domínios de aprendizagem devem 

apontar as estratégias educacionais a serem mobilizadas para o desenvolvimento das 

competências propostas para o perfil profissional em formação. 

Nesse sentido, professor e aluno precisam romper com o paradigma vigente no ensino 

superior de que ensinar é transmitir conhecimento, e devem assumir a prática pedagógica 

“onde o aluno precisa ser instigado a avançar com autonomia, com propriedade, fazer 

acontecer e aprender a aprender” (BEHREN, 2011, p. 84).  

De acordo com Cavalcanti et al. (2011) cabe ao docente a organização das situações 

de aprendizagem, que envolvem a seleção e preparo, de forma lógica, do material para a 

aprendizagem, de modo que o conteúdo a ser estudado possa fazer sentido para o aprendiz.  

Compreender o que está aprendendo, ter capacidade de explicar, aplicar, transferir e 

utilizar os conhecimentos aprendidos no e para o enfrentamento das situações 

profissionais, especialmente as não-rotineiras, é o que se espera dos sujeitos que 

aprenderam significativamente (CAVALCANTI et al., 2011, p.03). 

Outrossim, faz-se necessário destacar que a utilização de metodologias ativas requer 

não somente a mudança do papel do docente, que deverá superar o modelo de transmissor do 
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conhecimento para ser o facilitador do processo de aprendizagem, como também para os 

estudantes que precisam assumir a direção e a responsabilidade por seu processo de 

aprendizagem, desenvolvendo a autonomia para aprender a aprender.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tomando por base as temáticas discutidas e a reflexão teórica apresentada acerca da 

andragogia e as aproximações com as metodologias ativas de ensino-aprendizagem, emerge a 

necessidade dos professores buscarem novas estratégias educacionais para o alcance dos 

objetivos de aprendizagem de suas disciplinas. A formação de profissionais de saúde tem cada 

vez mais requerido práticas docentes que utilizem metodologias ativas de ensino-

aprendizagem, no sentido de desenvolver as competências profissionais necessárias para a 

atuação profissional de excelência no cuidado das pessoas. 

No contexto das metodologias ativas, a aprendizagem coletiva é facilitada pela 

participação em pequenos grupos, orientada por experiências concretas da vida social e 

alicerçada no princípio teórico significativo da autonomia do educando, assumindo este um 

papel ativo no seu processo de desenvolvimento, buscando conhecimentos relevantes para a 

resolução de problemas e o alcance dos objetivos de aprendizagem. 

 Nesse sentido, a atuação docente deve se pautar na adoção de metodologias de ensino 

ativas que promovam a interação ensino-serviço articulando a teoria e prática, potencializando 

o protagonismo e a postura crítica-reflexiva dos estudantes. Dessa forma se avançará na 

superação do modelo de construção do conhecimento fragmentado, com vistas ao alcance da 

aprendizagem significativa e a formação de profissionais capazes de enfrentar e solucionar 

problemas nos contextos de sua atuação.  
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A relação entre docente-discente torna-se dialógica com a utilização das metodologias 

ativas de ensino-aprendizagem e ambos aprendem ao ensinar e se transformam mutuamente 

ao aprender. 
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Disciplina: Formação de Professores do Ensino Superior II 

Professores: Dr. Antonio Germano Magalhães Júnior, Dra. Alice Maria Correia Pequeno, 

Dra. Maria de Lourdes da Silva Neta, Dra. Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro, Dra. 

Sarah Luna Varela Machado. 

 

ATIVIDADE AVALIATIVA 

 

Produção de um texto no formato de artigo abordando a temática “Andragogia e 

Formação de Professores” para composição de E-Book. 

Proposta de título (incluir as demais) –  

1.Andragogia e Formação de Professores: Percursos de ensino-aprendizagem 

 

Com base nas referências utilizadas e nas discussões promovidas nos encontros da disciplina, 

de modo individual ou em dupla, deverá ser elaborado um artigo original, no formato capítulo 

de livro, relacionados à Andragogia e Formação de Professores.  

No intuito de oferecer mais um veículo de difusão das produções científicas relacionadas à 

formação de professores do ensino superior, estamos propondo a organização de um livro que 

retrate os percursos de ensino-aprendizagem envolvendo a andragogia no formato e-book. 

Nessa perspectiva pretende-se promover o compartilhamento de saberes e contribuir com a 

reflexão crítica sobre a temática. 

 Na elaboração do manuscrito os autores deverão seguir as seguintes orientações:  

- Cada capítulo deverá ter de 10 a 15 páginas (incluindo as referências), ser digitado em 

arquivo “.doc” ou “.docx” em fonte arial, tamanho 12, com espaçamento 1,5 entrelinhas e 

margens de 3 cm (esquerda e superior) e 2 cm (direita e inferior);  

- A primeira página deverá conter o título centralizado, em caixa alta e em negrito, não 

ultrapassando 15 palavras, e o nome dos autores, seguido de formação profissional, maior 

titulação e filiação institucional. 

- O capítulo deverá apresentar as seguintes seções: introdução (estado da arte do tema 

abordado, problematização e objetivo do estudo), metodologia, resultados e discussão, 

conclusão/considerações finais e referências. Deverão ser evitadas as notas de rodapé. Não é 

necessário inserir resumo.  

- As referências deverão obedecer às normas atualizadas da ABNT.  
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- A apresentação de gráficos, quadros, tabelas e/ou figuras deverá ser limitada ao máximo de 

três por capítulo.  

- O manuscrito poderá ter no máximo dois autores. Cada autor somente poderá participar 

como coautor em  dois capítulos.  

- O capítulo deverá ser encaminhado para o e-mail  germano.junior@uece.br até 22 de julho 

de 2020, correspondendo a um mês após a conclusão dos encontros presenciais da disciplina. 

Todos os manuscritos serão submetidos a avaliação prévia pelos organizadores, em 

relação a pertinência com a temática proposta, podendo ser recusado para publicação, caso 

não atenda a este requisito. Após esta análise, os referidos manuscritos serão enviados à 

Editora, para análise de mérito pelo seu corpo editorial.  

Serão publicados os manuscritos que tenham sido devidamente ajustados, caso 

necessário, e aprovados nesta etapa final do processo.  

Será necessária uma contribuição para as despesas de edição, diagramação, correções 

linguística e ortográfica do texto a ser consolidado como livro.  

 

Prof.Dr. Antonio Germano Magalhães Júnior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:germano.junior@uece.br
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